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sidente da Confederação 6 is A 

das auctoridades do cantão 

g. 4. de Genebra 4. 6. 4, 
2 D'O omIne Com o Jayme não teria con- | lhe não era facil obter, e a resis- 
astuto ns so ana tencia que sentis em Gabriella 


começava a despertar n'elle um 
interesse rare relativamente ao 
projecto de casamento, que lhe 
parecera tão absurdo antes, 
Theo, sem ter consciencia d'is- 
so, chegava sempro a ponto de 
r um termo na um» situação em- 
araçosa, Mosirou-se ao fim da 
avenida, fazendo rodar pm arco 
quasi tão grande como elle. Vi- 
nham em seguida, conversando, 
Edith e o preceptor. 
A alguns metros do banco, Theo 
deteve O arco e aproximou-se. 
—Está aqui, papá ?—disse elle 
pousando a mão na do pai, n'um 
gesto caricioso. 4 
Depois, apoiando-se nos joelhos 
de Gabriela, que fixava melte os 
bellos olhos grandes: 
—Gósto do a ver assim toda de 
branco, prima, com essa bôns de 
lomas na mants—continuou el- 
e.—bDe longe parecia uma sr 
de pomba com as azag fecha- 
das, 


V Pentee & quantidade de merca- 
orias que exportam e importam 
por sua ou por conta alheia; qua- 
mi toxos (e m'isso os maiores são 


os peores. estrangeiros, r 
saponezes) dependem dos seus Fa. 
queiros, de quem recebem adean- 
tamentos contra & bypotheca das 
mercadorias nos armazens, ou de 
seções depositadas nas mãos dos 


intão antes a prefere assim 
do que com o chapeu de noiva? 
-—perguntou-lhe Edith sorrindo, 

Não sei... Gósto sempre 
d'ella—respondeu o pequeno in- 
qn com os braços passa- 

os à roda do pescoço de Gabrie- 
la que, um pouco embaraçada pe- 
las suas palavras infantis, se cur- 
vava para a beijar. 

—úntão o snr. Menard—disse 
Valentim com ironia—no numero 
das numerosas sclencias que in- 
culca pouco a pouco a este moço, 
tem ums parte para as modas 

—-Prsolsamonte, não senhor— 
replicou com bom humor o joven 

receptor-—mas Theo parece ter 
fodas as disposições particulares 

ara saborear o que é elegante, 
Enrchoiiodo e bello. Em somma 
lsso é naturalissimo: para elle é 
uma questão de atavismo-—acres- 
sentou com uma leve saudação & 
Jayme, 

-—(om risco de desviar uma 
palavra da sua acepção propria— 

trespondeu então q visconde-di- 


banqueiros. Previ, pois, um cata- 
clismo e foi por isso que predisso 
DE m correspondencia de ja- 
Deiro publicada n'esso jornal a 4 
março, uma baixa nos preços. 
Eltectivamente, velo não só uma 
baixa, mas uma crise que amea- 
qaiva ser terrivel, causando um ter 
ror, um co no meio commer- 
cial, ten como consequencia o 
suicidio, « loucura e a fallencia. 


rel antes que é questão de nepro- 
tismo, porque a esse respeito, Va- 
a tu és mestre de todos 
nós. 

-—Jintão vem cá, joven neophy- 
to—que te quero armar cavallei- 
ro em nome do bom gosto—ex- 
clamou Valentim, agora de bom 
humor, querendo spas tah do 
pau com que q sobrinho impellia 
o arco para lhe dar no hombro as 
pancadas da praxe antes de pas- 
Sar no abraço regulamentar, 

Mas Theo desprendeu-se rindo, 
e gritou: 

Obrigado, tio; não quero, 
porra era preciso ficar esta noi- 


e de vigia às armas, e antes que- 
ro dormir. 
—(Gomo! — exclamou Valentim 


estupefacto—Elle já'sabo?,.« 

=—Ol6!-—replicou a creança com 
ar de triumpho—Parece-me que 
gel, .« O papá deu-me no Natal o 
«D. Quichote», 

(Jus Iimprudencial--marma- 
rou estonvadamento Valentim. — 
Bastava bavor já um na familia. 


Os flos de algodão das culm: “ 
cias a quo chegaram de ; 
beimaram atá 800. Os quê imagí 
nam, como eu tive a veleidado de 
imaginar, que a crise faria baixar 
op esuradamente, em- 
ganam-se, pois, O Japão não vive 


da sua lavoura e o arrog que pro- | com 


duz não lho chega, Embora se co- 
ma com o arroz muita batata doce 
e castanha, é-so obrigado a impor- 


Gabriela que, ha alguns minu- 
tos, conversava em voz baixa com 
Edith, ergueu-se ás ultimas pala- 
vras. É, como que para vingar 
Jayme do reparo malicioso do ir- 
mão, deslisou suavemente o braço 
pelo d'elle, dizendo: 

-—Não! E” um grande coração... 
Pelo contrario, é um bem que ou- 
tros possam modelar-se á sua ima- 
gem... Mas recolhamo-nos.,« 
Edith acaba de me dizer que meu 
tio nos mandou chamar, 

O trajecto, até o castello, fez-se 
quasi em silencio. Jayme fôra 
muito profundamente perturbado 

ela declaração que, duas vezes, 

abriela fizera francamente da 
sua amisade, para encontrar al- 
guma coisa a dizer-lhe em ros- 
osta, pois desejava resolutamen- 
e manter-se no seu papel apa- 
gado. 

E, gozando delislosamento da 
corteza do ec: tão bom compre- 
hendido por ella, promettia-se a 
si mesmo essonder ay guas alo- 
grias q conservar um semblanto 


der os braços experimemtndos, pro 
curam agora vender as redes 
uma média “dos preços dos flos 


faço, preços 
actmaes dos flos do algodão; e, co- 
mo são poucos os fabricantes, to- 


impassível, ainda que podesse 
CEPIS ainda alguma emo- 
ão, à 
Ao seu primeiro olhar no sa- 
lão, viu que Fernanda havia des- 
apparecido; essa fuga promettia 
ao menos uma agradavel noite, 
e o conde Ivo pedia a Edith que 
preparasse a mesa de jogo, onde 
ella devia, com o enr. Donald, 
servir-lho de parceiro; e solici- 
tou a Gabriela que se sentasse no 
piano, 
==() Valentim & um tenorino 
agradavel e q Jayme um excel- 
lento barytono, cuja voz eu gozo 
pouco, porque de ordinario tem 
acompanhadoras indolentes. Tu, 
Gabriela, espero que quererás 
mostrar mais zelo. 7 
la melhor vontade, meu tio 
—replicou ella installando-se ao 
piano, emquanto Valentim for- 
Eugenya na collecção de musicas. 
ayme deixou-os a ambos dis- 
culir o programma e foi para q 
terraço famar pm cigarro, 
Começava à nolto q, ns pengm- 


contempladas em tes 
o 


Ferreira Vianna, 
fabrica de mortalhas de palha 
milho, que exporta em 

la para 0 Rio de Janeiro. 


bra, um jacto luminoso, partindo 
do primeiro andar, attrabiu-lhe a 
attenção; era do quarto de Fer- 
nanda, brilhantemente illumina- 
do, que a esso clarão que, 
filtrando através das esteros de 
sôóda vermelha, coloria de uma 
maneira fantastica uma parte do 
grande relvado. 

—>(Que se tramará lá no alto?-— 
pe fiiriç ello a si mesmo com 

uletação, 

ão o podia adivinhar ao certo. 
E se o seu olhar ancioso podesse 
penetrar as paredes, não teria du- 
vidado da sua hypolheso. 

Logo que Fernanda julgou ter 
permanecido bastante tempo nó 
salão para que a sua retirada não 
tivesse a apparencia de uma fuga, 
subira ao quarto. 

Encontrou ahi Joanna, a criada 
de quarto, uma rapariga honesta, 
bastante docil para se dobrar a 
todos os caprichos da imperiosa 
ama, q bastante convencida da 
sua fonldade e ponco merito, para 
sogeltar, bumildomento, som as 


de todas as instituições de carida 
de pelo mesmo illustre benemerito 


tamento, 
devéras incom- 
talíista é industrial snr. José de 
proprietario «da 


vantagens no campo das reali- Lisboa-Madoira. 
- Aa rtugueza, é qual 
ne sia reservado um 


dades economicas e até gocines. 

O emprebendimento dos brio- 
sos olflcines aviad 
pa 
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numa voz sombria—Ah! que se 
minha avó ainda vivesse! 

—Vá, conta-me o que ha, filha, 
Sabe-se o que pensaria a snr,* 


impertinencias, as magras solda- 
das com que Fernanda lhe avaliava 
parcimoniosamente os serviços. 


—VA-me chamar Leonor—dis- 


lhe ella condessa,., A sua recorda 
qORdE bags quarenta vas póde, pal, auxiliar-nos. e 
—Por temor ou respeilo, ama, 


Joanna desapparecen. Ha dez 
annos que ella não pudera afazer- 
ge ao humor irritavel da ama, que 
tomia à ponto de perder toda a 

resença de espirito à menor pa- 

avra. Mas isso não desagradava a 
Fernanda que, não reteando o 
senso critico da pobre rapariga, a 
s 


obedecia-lhe a ella, so passo que 
presentemente sou eu só, 

—Só? Não digas isso! Be os 
randes se tornam inimigos, res- 
am-to os pequenos, minha filha. 
E" preciso não depresar os peque- 
nos quando elles sabem susten- 
tar-so no seu logar, está claro. 


Pia a outra que fosso mais | Dsgo.so fazer muito, onde outros 
Leonor chegon quasi logo. Ao a PO ta, 


ver o rosto alterado da filha, pen- 
sou em algum incidente gravo, é 
ella propria mandou Joanna para 
a cosinha. Depois, fechando cui- 
dadosamente a porta com recelo 
de alguma surpreza, abelrou-so 
es puros : em que ed 
estava estendida, e perguntou-lhe»; 
=I5s0 val mal? 


me Tal -— respondeu" Ferganda 


- Fernanda, subjugada pelo as- 
cendente que essa mulher ener- 
gica o intelligente havia sabido 
conservar sobre.ella, contou-lhe o 
que se passára, insistindo sobre a 
arolalidado do pal a favor de 
abriela, 


(Gontinia) 
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ER: alma dá Aggressões a tiro 

a pt Na enfermaria n.º % do hospi- 
x 48500 tal da Misericordia foi Gontem in- 
dneentenaoao ternado o chapeleiro Antonio Joa- 
4 Ferreira Junior, de 23 an- 
y nos, solteiro, residente na rua 
Visconde de Setubal, que em uma 
q desordem occorrida na rua do 
ERR Sra figa Bomjardim, proximo & rua Gon- 


çalo Christovão, fôra aggredido 
com um tiro de revólver, ficando 
com a bala encravada no pé di- 


o 1 
sua ria De a 
, reito. 


SEIO de 
tinha 


De Paredes de Coura veio hon- 
tem para o hospital da Misericor- 
dia, dando entrada na enfermaria 
D,º 5, O lavrador-caseiro José An- 
tonio da Cruz, de &6 annos, casa- 
do, que, após uma desordem com 
um irmão, foi por este apgreido 
com um “tiro, que o attingiu na 
nadega esquerda, 

A Vão ser ambos radiographas 

Foram soccorridos pelo snr. dr, 

ão, 
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LA fóra agoentua-so a bai» 
xa dos generos 


E qurloso notar que, emquan- 
to entre nós a carestia da vida 
so aggrava, lá fóra accentua-go 
a tendencia para a baixa em 
muitos generos de primera no 
pe nd a artigos. Um 
dos genêros que promet Gaacar 
bastanto é o trigo, tendo o a 
nistorio do tomento 
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ESTREIA do film 
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8 actos por Geraldine Ferver 
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[o a e qui "os 
couros de veado attingiram até Sra agora nar OO 


b$500 réis q ea variando 8 o dia Progidano de do Ertitaio 


Commercial e pt ro egocian= 

Pará» insero vma ia Sipia de do te, Sica vender Donle inver. 
ativas “no, sobretudos, para homen, 

o complo- 

cpstado, nOS 100 6 150 francos, fatos dor 

E tos a a o abre ni, ot, sos 


ua 200, ao manteiga 
qjeteida de preço, 
por dian 


q Soveima encoto” 

ao TANIA 8 ppa 
vela para rio financeiro 
[] normalisação dos cambios, Os 
factos ahi estão pem claros em, À 


DRE É Votado teia RE Ti 
E] 
8 antissima caos Morelar, Gomes 


roquro 1 0| javerno To. 
Os alumnos dos Iyosus um fo É Exa 
Tendo sido publicada no «Dia- ! mais Tapidam 
rlo do Governo» a lei que obriga | tempo, 
os alumnos dos Iyceus à fazerem 
Bana do a pe of er im A possam 
ue estes so destinam, 08 alumnos vremen= 
"do Iyceus do Porto, reunidos a Poapiras tals Ive pr 


hontem em assembleia goral, re-| Já é tempo] 
ax | Solveram: gear quo bd 
1.9-—Protestar contra essa lei; Mundan Ismo 
la Sar conhecimento d'este facto edi 
a todas as academias do palz;| ojressaram ao Porto; De Arco 
3º-Pedir apolo aos paes e en-| da Eujio,, o anr, Josó 3, Loite 
carregados da educação dos ala- | Aorset: De vinar do Alaneiam one 


Marco de Canaveses, a snr* D. 
Alexandrina Pinto tn” siiva. Da 


são de alumnos para tratar pos- | Álo gia LAR 


sonlmente do assumpto com o 
sor. ministro da Instrucção, 

A commissão ficou constituida 
elos esnrs. Antonio Vianna de 
illas Bôas, Ovidio de Alpoim, 
Jorge Rebello Moniz, ba 
Manoel da Costa-Leite, Henri 
de Souza Almeida e Jacintho 
valho Andrade, 


ag HONORIFICOS * 
sor. condo do Ameal foi au- 
cri pelo senhor D, Manoel 
da cando do, Ameal a pod o titulo da 
ue pertencera 
dy e a que tinha 


taliecido 
direito por ter do dado em duas 
vidas, 


Tambem o senhor D. Manoel 
agctorisou o esnr. Thomaz de Al- 
meida Garrett a ria o título de 
visconde de Almeida Garrett, 


>>> Dn 0 = 


ENSINO 


Universidade de Colmbra 
Foram approvados : 
Faculdade de Direito 


Sclengias juridicas. Parte fonda- 
mental-José Cabral Ribeiro de Al- 
meida, Julio Marques da Silva, 


fa 


o 
"Alma Lusa,, 

E” o titulo de um novo jornal 
litterario e critico, bi-mensal, de 
que 6 fundador e director o snr, 

rancisco Pinto Gomes. 

Na sua apresentação, diz: 


«Alma Lusa» é simplesmente 
um orgão destinado a aprender. e 
ensinar; é este 0 se fim. Dirigido 


por jovens que ainda ha pouto | Ano de Fremas Bravo de Faria, 
abandonaram os isa da Ear Manoel de Freitas Sampafo e Cas- 
is outro fim em vis-| tivo, Sebastião de Carvalho Alcan- 

EO poa ter em v ara a Sebastio s0aé “Delgado de 
Tv: (+) uz r 

Veias lhe desejamos, Cortes, li apa 


DINIZ 


0 cifo, a tebro am 


Noulros ga ço 8 baixa | da 


MES Moraes 


am mt 


HOJE 
A's 9 da naify b 


Theatro 


| 
[au tantos applausos tem oblido desde a sua eslreia—Primnroso desempe nho—Riva 
xuosa montagem scenica do prof, Antonio Ribeiro—lnchentes ESPE CU TR imenso—Espoctaculo de Senanção 


1,90909009009996090909909 


Nacional 


HOJE — Ns De lã da volto — HOJE 


A alegre o Interessante revista 


K Procura do Badalo 


3 horas da franca q continua gargalhada 


SEMPRE ENCHENTES —— SEMPRE ENTHUSIASMO 


A'MANHÃ--Original novidade! 
== ESTREIA DA CÉLEBRE ARTISTA == 


À PEROLA NEGRA 


que em todo o mundo tem causado verdadeiro fanatismo 
trabalhos 


Dos seus 


Um medico 


- = —————————— 


bUS0-BRAGIbEIRO 


O Dr. Moraes Sarmento 


na d'estes las, no curaol vas 
papeis. velhos, "escontrel q 

metaiho do Jornal do Recife a 

tina um. 


tulo do «Inpress: 
Ers do doutor Moraes to, 
medico pirtugues que ba muitos 
annos exercia a clínica n'aquella 

' nt ou 


com grande intensidado e fazia 
muitas É VICCUnAS, Eu fui atacado 
epidemia e uns 
E fora A: tivo 
> mais o 


ontinho, entregaram-mo nos culda- 
' Sarmo ot 


mento memorta Sá SA 
mo Ee 


via Sa motar, jd 
Ss dorrivel E 
amaça Do Dando Ur 
do Voltat 


Te, 6 Isto não 


EU CA Te da 
pt muitos dos cha- 


sar 
ou—o vomito 


vivo. 

fra estudante do Coimbra, a 
Er 0a, ereio quo por E SOtIVOR 
França, o mo 
Uíúicos. Em ie Vos O seu tos 


duranto 


dos sous ba 


mais tando domicilar-se no 
alli conquistou alguma 
ta com: 


fé (Buropay, com o 
O tinto em 


W “durante - - essa vingom o, 
“passagem por a, escrorou 


ii 


EE 
É 


E 


Eos 

E 

o 
Ê 
4 
js 


mudanças por que a 
durante a 


Mas Paris não Ú diverte; en- 


tristéce-o, E tem nu 
DARÁ palavras amam 


ae À ar “am estada om 
o PÉ. a rovêr uma 
rante à que lhe lJem- 
bra aqUaA com pe pa outrora con- 


8 | vivera 


OS CRIMES 


na quinta do Cutelrinho 


Devem tomar hoje o maior 
desenvolvimento as diligencias 
pg pela policia municipal 

Gaya para descobrimento dos 
DERA dos crimes de assassina- 
ho Aggretaão arara e roubo, pra- 
tioados na noite de sexta-foira 
ps ra sabbado ultimo na quinta do 

duirinha na freguozia do Oli- 
val m Gaya, & que nos temos 
ro 2 do 

Para diversos logares d'aquelle 
concelho devem seguir hoje va 
rios agentes de policia a realisar 
algumas diligencias indicadas por 


Gaya está seguindo, 


antem-se incommunicavel no 


calabou 


O preso Agosti 
rs preso Agostinho de 


Toe O «Pisco», esperan- 
do-se gs Amanhã o lavrador 
RUPIA ario Manoel Pereira Gue- 
Fortuna, a viotima sobrevi- 
vento do barbaro attentado, venha 
à policia de Gaya não só prestar 
declarações, mas tambem vêr se 
reconhece no «Pisco» um dos as- 
saltantes À sua propriedade, 

Ao que consta, porém, o Fortu- 
na está bastante doente e se não 
pudér virá villa, a policia terá do 
adoptar outro expediente para 
defrôntar o preso com o quei- 
xoso, 

O cadaver do inditoso Josó Pe- 
reira Guedes Fortuna deu hontem 
entrada no necroterio do Institu- 
to de Medicina Legal, a fim de 
sor autopsiado. 

1— 


Intoxicação 

No huspital da Misericordia foi 
hontem'soccorrida, pelo snr, dr, 
Abeilard Teixeira, Palmyra Pi- 
nheiro d'Azevedo, de 28 annos, 
casada, da rua do Bolhão, que in- 
gerira uma poção venenosa. 
————— sms o 


Reunião de estudantes 

Os alumnos dos tres primeiros 
annos e REsparaNoRico “da a Facul- 
dade de Medicina, devem reunir 
hojo, no edifício da Faculdade de 
Sclencias, pela 4 hora da tarde, 
ara se tralar de um assumpto 
mportante, 


b | TAM eNMão po 


8 9 doutor Tas bao casas, sob 


era 
gr Sóna, por baixo de 
merosas 


da teia 7 
nhe-| «OQ caminho de ferro 
A Rara OD cotada 


| fo tia 
"O cam 


. meio seculo, eu * conhest, 


Vala a pena transcrever DS 
trochos das suas tida Dão 
eLyão Dão é mais a cidade do 
men tempo Da quarenta annos, 
Tanvumereela'chamminde pasta 
toda & parte fum: 
Rs Ec com E 
frequonte nevoeiro dos rios, tom 
Dava O ef pesado, o muito escu- 
TOS às TUAS estreitas sujas, mal 


de pauperrima co mA 
parir alguma. 


“Qua enorma sontraná 
bre q margem esq 
ondo, 
Quase 


ape 


ape por causa, 
18 seu gg a 
PIS gaÇO EA e mui elegantes 


o d'aht Ly a gd Lo 
sobre a enc 


uns aos outros 


g uosos 

gn Rad as. 
Ao pé d'aquellas mon as es 

tendem-se as bollas praças de ht 

go Gon suas fóniaa 6 TD umentos, 
8 mais abaixo Pira tai 


vagar as illas 
as é nu- 
tes, é parecem dizer, 
gra tristeza eterno e 

Fgm quirida Ca antes de n co 
fundirem com a torrente do Ro. 

EE dinda, mito Livio. que 

E) 
tão bem a descreveu, E ainda fa 

calumniadores que pretendem 
conservar a Lyão a sua reputação 


de Lron 


toresco qu 
tenho hoje, Segue alle 
“pouca 


distancia, o a e 
espreguiça com mo 
Cp: entre PISONDAS cam Mas, 


dra ABfrtado (entro ce ultimos | 
incommodado e dá pu- 


prio 
montanhas npidos ibeiros de 
o: subindo insem: insensivelmente, em 
dor a enormes qria e E 
tre as contro perigos," que não 
percebem os viajantes, totalmen 


os viajan 
absorvidos pala grandeza ME 
Mudo “'aquelias Alt Ra ; os en- 
AP e 


uena, tão mal construída 
e então por muralhas rj 
Pre que tornavam as ruas €3- 


(Continua, ) 


Jósquim D, 8. ARroso. 


Embates da vebloulos 


Na praça da Batalha, o carro 
olectriso n.º 488, guiado pelo 
guarda-freio n.º 692, foi esbar- 
rar-se contra um camton x alli 
ustava parado, carregado a- 
lha, resultando do embate + as 
avarias nos dois vehículos. 
carro electrico n,º 250, 
etsdo pelo guardasfreio n.º 688, 
quan O passava na rua de Santa 

alharina, foi esbarrar-se contra 
um carro de bois, pertencente ao 
lavrador Antonio Pinheiro da 
Fonseca, da Maia, 

Em consequencia do embate fl- 
cou um dos animaes inutilisado e 
os dois vehículos bastante damni- 


o| uma pista que a auctoridade de | ficad 


cados, 

Na rua de Cedofeita, o trem 
de praça n.º 474, guiado pelo 00- 
cheiro João Martins Guimarãos, 
de Gaya, esbarrou-se contra O 
automovel n.º 3:977-8 fado 

elo chauffeur Manoel rofeudo 

a rua de Gedofeita, 

1 dois carros sofreram ava- 
rias, 

—(Juando o camion n.º 3:993- 
8, guiado pelo chauffeur Alfredo 
Pinto de Magalhães, da ruas Du- 
quo da Terceira, descia a rna dos 

lerigos, foi de encontro ao esta- 
belecimento do sur, Abilio Ma- 
chado, d'aquella rua, inutilisando 
grande quantidade de fazendas 
que se encontravam expostas á 
porta. 

à policia fomon conta dos ca- 
Sos, dos quaes não resultaram de- 
sastres PSMORoe. 


Burla important 


O director da policia de inves- 
ligação criminal de Lisboa, re- 
quisitou & polícia desta cidade 
a captura de Bernardo Pereira 
dos antos, rs de ter prati- 
cado naquella cidade uma burla 
na importancia de 9:9255000 réis; 
a policia procura-o. 


Dr. Ribeiro Seixas 


Suspendeu a clinica nocturna. 
Consultas b tratamentos, das 43 
às 48 horas. 


Rus José Falcão, 80 


: no | machinista o 


Do Pnions doendo a 
erdadatro casar a 4 


» | baixo de 


se 


THEATRO ABUIA DE OURO 


Empresa Antonão Castro 


Boocledade Theatral 
Limitada 


Qiptatnism da dezembro 


ás 21 horas 
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Os ferroviarios 


À griva nos caminhos da ferra 


Hontem, ao eprincião da Pa 
de, uma força pe 
destacamento se nO do 


o 
rativa dos Mechinistas do 

nho e Douro, à Corujeira, po 
ter bavido deuneia, so ns 
os Blguns 


grôvis 

Detido Uvamento, estavam 
reunidos «4 ferroviarios, 
ram presos O conduzido 


melo da força pára a es de 
» | ça p lação 


nas == ros- 


Dos presos 
; ado 


titulidos & lbe 


8 ema 
a-freio; José Pinto Ribeiro, 
ogueiro; Lulz Rodrigues Ferrel- 


do pesiç di 
o Ar 
a dg | 
e Jo y 
squio Francisco: Poraira da 
Cunha, Josó Luciano, Mand 
igues Manoel 


io pç; 


Dão 
tunato, machinista; José Nunes E 


Junior, aços da serralheiro; 
Manoel a Sr inis 
o 


ha | 
Exóles fogueiro 
panela Ep k AV da 


Er] “Borges: 
a da Costa, Manoel 
tes da Silva q Mano 
Silva, machinistas; é Cesar For- 
tetra, fogueiro, 

Na occas 


a as PE TAM Bica md 
caia rt Nou tientados dy- 


superior, que po € 

vagões plantosmas, 

o em os 
Va broa indo 

urôvistas presos 

des- | outros tantos 

o cominan- Publica. 


Os 
escolta ” 
sa de Reclus "Maito, Prado 
hoje tomar Jogar nos Reg 


4 pvintaemos que far 


comboios da manha, 
Agoressta 
á poi 
quatro 


o ai da retorida osla- 
lor even [1 - 
vão, Antonio Ribeiro, aggradia 
ara ato Glio DÃO GritaHoo por 

ra 
ROOT A boca 


le are 

o  aggrodido o quelxou-sa é 
licia, tendo E eparidaa 14 do 
coberto 08 guotóres dE ag 


Ante-hontem 
ação de 


Commandantes militares 


A partir de honta Ninha à todos 6 oa 

combolos Par E 

RIO ccnmandanto militar, 

Rca SobeiSa do fee pas 
ram ofilcines 

5 pia da. E irão offioigos de 


- Os combolga cormeios 
da O. P, 


infan 


A começar da bojo são esta- 
velecidos os combolos-correlos 
quê sabiam é noito d'o PA ger  oldndo Po 
a Lisboa é 


Na governa civis 


on é noite, uma 
alegão de terroviarios do 
procurou o chefe 


do 
dstricto a ta Pedir [5 aber 
tura da pera va, 8 Uborda= 
do dos seus rara pfesos é 
a eua Interferencia finto do 
commando da divisão para que 
não sigam ja 


vogtanpna phontas ui pa dé ii 


Monteiro a 
quanto so 


qu y hs os 
qo ao segundo e terceiro 
oB,. declarou que o nssumpto 
não pé diz res eneito, mas sim 
ao obefe de esta G-malor, e que 
não intervirá, visto a commissão 


não lhe arântir que mais nê= 
nhum attentado dynamilista se 
praticará. 


O que disom os egrôvistas» 


Os ferroviarios gróvistas em-. 
sMtram (sos jornaes uma nota 
officiosa dizendo que a auctori- 
dade mandou encerrar a Coope- 
rativa dos Machinistas o Foguel- 
ros, eita na Corujeira; o que 08 
ferroviarios em grêve realiga- 
ram uma reunião, ficando resol- 
vido ge continuasse no mo» 
vimento, aguardando-se a apre- 
sentação O ciad o arlamento 
do novo goverm m de con-. 
tinuarem ag nlfsclações para a 
solução do con 

aa a a e ME 


7 dombosição musical 


Em edição da Casa Moreira de 
Sá acaba de apparecer no mer- 
cado & pes da Cigana», da 
revista «Bomba real!», musica de 
Ascensão Barkosa e cantada com 
enorme exito pela actriz Pepa 
Loriente. 


nu RE da aerea de assaltos ás 


foram que pre 


soltas Porto, 


ai do” exaralo, pobros phó 


A fumos. poça, gencro policia, ds ucande me Pense 


O Homem que assassinou 


« toilettes—Lindos scenarios—Lu- 


dose 


Perfume para homens, cosas RA 
agradavelmente com q 


auma do te Nao: 


re ea A SRTA SAT 2 AGO GONE Da Sã 


= à MODA == 


SE: 
ES. 
= 

EM 


No Gentro Democratico 


Inauguração do retrato 
presidente 
da republica 

Nó Centro Republicano De- 
rara effectuou-se hon- 
é noite, o descerramen- 


do 


snr. 


| retrato do snr, dr, An- 


o José de Almeida, pre- 


santa na da republica, 
enr, tenente- 
Roderã Hensh ve Pires Mon- 


o 


[o 
o, ro, govern 


or civil do dis- 


tendo como secreta- 
nos é os enrs. Aurelio da Paz 


os Reis, tanto da 
camiara munic do Porto 
b alferes Antonio da Silva 
Pi , entanto do 
sor. dante 


ga comman 
ivisão do exercito. 


rem convidado para all 
pum, tonvidon o snr, Alia 


Domingos Pata” 
cho, commiandanta da guar- 
da ublicana, a descerrar 


secretario a 


guos 


de, 
RR 


Ilustre 
o nador civil sy Braga; o Anto: |o 
plo Martins, 
É iai Ro 


| O retrato do cota do dg 
ez an 
à Gmina Eoteato 


presidente 
mó, municipal do ip : 


ua so 


O énr. govemnador civil en- 
ou ao enr,. 


erno, 


eo ugur 
o retrato Mad Po o EDF, 


prosiden 


como 


n'um 
dos E por Ped id | Ga Sia 


te do 


presiden 
oe mtalstaria q Eloa + tele- 


a 


os | Rat Deo, Rem à 


gr nio q 


E ao Santos [E Josquim Maria 
ira dos À Santos o 
foltado hada 


Po do 


rito Pero 
mado 
do TM, 


ximo 
tr es ML 


nto restantes A de- mosa mãe o ET 


o mes D. 
extre- 


na Pinto, 
Rim] 


8 com Ee conviviam, mercê 


suas 
cd 
o so hojo, 


do, na osafido o, 


deiimuldos 


ades de 


da 


funeral a car; 3 
ão "oonDe! Enio armador pi 


Laura Garoia |. 


ma ma do m pia Ri 


8 -Santos, ara 
Dragão pelo nosso 


o da al- 
mão, D.|. 


onto Va 7 — ea oRecorams By Ri- 
Peito da, bet, da Pla E 
] 


do ms pRonhari 8 


a Pranol 


O rela Peixoto, 
CR a 


ob do 


A ra Po 
A 


A Bibliographia 


REFLEXOES EM PROSA 
E VERSO, do Sartori—=Lis- 


Sombolos mais. 


boa, — 


O enr, Jaointho Gum- 


go mostrando 
com Bo ta | 
todos os eros e fórmks 
poeticas, 
São tos os trabalhos do 


mui 
snr, Yaointho Guilherme Fur 


tado q o fosso pezar é não 
oder Vin one o 


Nyrinhos 


O luto é-nos imposto sempre 
por um triste acontecimento, pela 
perda de um cnh, quurido, por 
um motento delvroso da vida, 
Mas, como cm tudo, no luto a 
moda tambem. impera e, não é 
fóra do logar, já que tratamos de 
vestidos, occuparmo-nos, embora | € 
que ligeiramente, da fórma como 
se usa actualmente o luto. 

Os chapeus 
fazem-se, 


ou menos, em 
crépe Gorget- 
te ou voils de 
séda, 
Uma ma- 


neira - nova 
consiste 
gas de 


ra, dispon 
BO 05508 


Manteaum cháles 


guarnecidos sobriamente, 


delgada e flexivel 
nhum aspecto pesado, . 


envolve a co 
dondos, o vo 


alo junto copa, do lado es- 
quordo, Foparsindo rasca 


ado da ab 


voz d'ontos, 
do enboça Ea 


quo rospolla 


do que vão rd 
toques do luto pesado, | 

stes não admiltem, realmente, 
uma | outra 
crepe branco tão interessante, 


envolventes; o grande | 
mais commodo. . 


Eles de 
dae! o, 


oje. 


rentes do manteau, 
da os braços livres. - 
O corte 

modelo, 6 
moniosa, 


requer as circumstancias, 


que fiquem li 
um enfeite Pi a 


so usam em casa, - 
Para se 
fazendas de lã 


preço. 


ha por isso mais oneroso. 


ali 


* Depois de uma sério de contra- 
tempos e de sacrifícios dos mais 
honerosos, a arrojada Empreza 
Ruas, Gomes, Limitada, conseguiu 
contratar a mais insigno e mara- 
vilhosa artista da Arte classica 
do Liceo de Barcelona, a genial 
«Perola Negra», que Amanhã & 
eita se sprdenta no TheatroNa- 
clo 

Do “Ilustre oritico do jornal «O 
Seculo», de Lisboa, recortamos as 
seguintes referencias feitas á in- 
signo artista: 


«Perola Negra ha “oito dias que, 


que os, que téem | dansas classicas e caracteristicas. 
composições em que o autor |" «Não nos tendo sido possivel 
se livra a concep alta- | apreciar ha mais tempo os séus 
men condão | trabalhos, que sabiamos excellen- 
esta ; tes, tanto pelo que a imprensa e8- 


Quer Os que enxergo, quer aos 
nunca vistos 


dos Mundos considero 


Dl 
Pela Materia Cósmica form 
Do NiMi Imanente a. formados. 
Qua é Tudo e Nada, o * Amvistooi e 


emos um trecho. 


AGUA 


Aug.HOR M 


R o44nIO 


A 


nem tr 


CASTELLO 


À DE MEZA 
DEPOSITO OERAL «x LISBOA 

A BAPATEIROD, 96 TELEF CO 69º 
BVUOCUANAL mo PONTO 

me! 


r+ 


trangeira tom divulgado a seu res- 
peito, como pelas informações co- 
idas entre os mais exigentes cul- 


- | tores do bello, hontem nos foi fa- 


cultado obter não só a confirma- 
a absoluta de quanto haviamos 
ido e ouvido, mas ainda mais, O 
raro encantamento de nos sentir- 
mos transportados a um especla- 

culo de pura emoção e arte! 
«Em scenarios de exacta re- 
gli bias babilonica ou assiria, 
egra desenvolve as suas 

Ca 

«Alta, delgada, flexivel, o bus- 
to modelado por ebanista do raça, 
os cabellos loiros e brilhantes co- 
mo azas de corvo, o rosto infantil 
e o fulgor dos olhos grandes que 
um esmalte azulino retama, AO s4- 
bor da dança quê val passando de 
profunda ou mysfórioan malícia, 


pouco mais | plo. 


MAN detrazer o 
MMA voilo de sôda 

PA em 
us o plissar em 
e Rena pro, 
Pes Ga 5 
millimetros 
de largo, se- 
pragas por 

tarvatos da 
mesma Arqur 


lis- 
gados em biais | do 
& volta da co- 
de luto pesado pa dos cha- 
peus redon- 

dos, para cobrir como uma espó- 
ole de folhos a aba levantada dos 
pequenos chapeus, As guarnições 
plissadas estão, além d'isso, em 
grande favor, nos chapeus de luto 
que só t6em a ganhar em ser 


Ora os plissados, como moder= 
namente se comprehende, táem 
justamente, 0 effeito sobrio-e dis- 
oreto que convem, mesmo quando 
- disposição é original, como nos 
a chapeus, nua de faíllo 

que ape- 
nas téem um ligoiro relevo e no- 


Os voiles usam-se mais curtos 
que longos, envolvendo os cha- 
peus. Uma das listéres do voile, |. 
dy Nos chapeus re- | 

colloca-se tambem | Pe 
m biais sendo fixado n'um dos! 


“Jnrgura [O 
em pregas sobre o borda levan- |! 
a do traz, Pontos do 
vislvols E Fe ag ou, al 


B alÍnci USAM-50 nao oa READ 
dos alfinetos do azovicho fa Md 
“bem nos || 


PEA A além da fita de | ap 
Jao la O, 
mo manteaug, de duto, pot 
O | do, usa-se um costume de | gd 
typo classico, mas não é. pri (o) 
modelo mais interessante nem o 


Os manteauo-chales, são os mais 
bonitos e mais em moda, como o 
- | modelo quê damos na nossa chro- | teem cpf 
|por s 

anno largo, direito, faz o 
evendo a prega da fazen- 
da dividir exatamente as costas, | 
Este chale—ou mais propria- 
mente-—esta capa, envolve os bra- 
fes unindo-se em raglan com as 


Esto manteau é confortavel, e 


como se póde vêr pelo | te 
elegante-e a linha har- 


Quanto aos vestidos, a  diffo- 
rença entre os de luto e os de 
côr, é quasi nula e salientam-se 
pela simplicidade do. aus que 


Fallemos agora dos dê que | te 


Ao mesmo tempo o vestido de 
interior dãocensião s senhoras pa- 
ra dE dl um pouco mais de | 

hanfasia e garredico e não lhes 


"Li pri, a 


CELEBRIDADES ARTÍSTICAS 


Poroiã 


CE ado 


À sua astroia, ámanhã, no no 
“deverá ser um aconto- 
: cimento de arto 


no Salão Foz, apresenta as suas |j 


Como os vestidos de traze 
casa e os deshabillês são psd 
dos para a intimidade, a moda | 
permilte-lhes certos coluridos ad ! 
daciosos. | 

A fórma é sempre muito sim. 
Ea podendo executar-se em | 


Ds o deshabillô quando somo 
do leito, a fórma mais preferivel | 
6o kimono, direito e vago, com. 
as mangas largas, e muito D- 


Como vestido de interior ga 
camisa direita qua, se usa ão 
frequentemente. E” de res nd 
fourreau tão simples que se torna 
facil fazelio com uma pequena 
quantidade de fazenda ou um re- 
talho po tecido qualquer, 

A gola 6, a lamente aber 
redonda ou quadrada, e as man-. 
gas são geralmente curtas—o qua 
representa naturalmente uma 6; 
nomia de tecido e de feitio. Ro 
por essa razão que muitas senho-. 
ras não resistem ao prazer ( 
rem um gentil vestido 

Em crepão de séda ou 
em velludo de algodão, f 
se modélos que devem tod 
seu died nuance do leg. 
À guarnição que o8 ale. 
ant A guarnição é, geralmente, Ta 
um bordado, genero romaico, em 
15, de tons vivos, galões oup pe 
nas fitas, Esto genero de ves A 
ag alegrar-se ainda por meio - 

pérolas de madeira, hr 
et o. | 
A maloria dos vestidos 
terlor, ainda que desafog y 
são presos ao córgo por. er in= 
ta, Uma simples fita de velludo, 
de tafelá, dupla face, ou setim em. — 
serado, servem porteftamanhata 
guarnição, 

A ointa prende-se no lado « 
largas filas soltas cahindo 8 
mala ou então formando 'atr 
lago lembrando o cinto japonez 
dos «geihas, A Bla 6 talvez a mni-. 
ea coisa quo não passa do moda, 
e nesta estação usa-se muito, 

A fita) cenatta. tambem, a 5 


o 
a copa 

ue acab ando nº V 

e outras : vezes | o en do 

até aohombro. 

“Os anois de fita treit a, di 

pias po do firo aligas m dos 
o: u, produze | 

ne effeilo, Sé. nos raia 

citar por vêr a moda da fita 


sistir de algumas es es 


arte visto que as 
sã 
tidos e chapéus “encontra 


basta dizer-se, que, com 
dem fazer se gentis bon 
bordada, e lar a 
si mesma e fazem-se sacas 
mão; e com outras sufficientem 
es conseguem-se inter 
as O 


fita, mil. lo “ 
ções, quer parsos | 
seus vestidos ou (4 
dos seus filhos, & 
quer para outros f/ ||. 
- | adornos e motivos - 1h RE 


OUpar as toiletts de | zento. Est 
que se fraz na rua, 
é Iindispensavel ter-se, não é as- 
sim? um vestido de interior o que 
não representa um Juxo inutil] 
porque prolonga o vestido com 
tojque se sabe ou o tailleur de 


são os mais adop- NE; 
tados, Ra 

Para as s ment-” com 0 
vas de 42 a 45 ato po 
annos, fazem-se ras de or ai 
encantadoras ca-. ra 

pas de tecido com o fio um. Po Ea 
ii embelezado com tres ] 

e fail + Estas spas; de | gro 


R 
D ns 


Negra 


A. 


eds, a: 


CRPP q 
Va. sado 


Perola Neg ra 6 bem a Ae 
qe e sabe fazer sentir aopibias 

r culto todo o mysterio e toda 
a belleza dos mitos, ritmos eme-. 
mi das elvilisações desapare- 
cidas, é 
“eÃ sua “Saloma, bella pa gos 
evocadora do maestro inglez age 
ce, a Dança Sagrada, de G. Do- — 
nd a Argolina, de Vire o l 
aque la 


Dança do fogo, interpre 
das com aquelle sentimento a um , 
tempo grandioso e simples, man- - 
tendo a sala n'um respeito e de- 
voção pelo sagrado dr q 
constituiriam suficientes ar a 
untar 4 do seu nome de artista 
já consagrada, E 

«Mas Perola: Né uverendo 

atentear a modali ade oseu ta- | 

ento, a sua original maneira de, 
interpretar os «passos» excentri- 
cos ou reconditos exotismos, br E | 
dou-nos ainda com um «Gak- | 


“atespeitada e querida nor HOM 
das as plateias, os applausos quê 
na noite de hontem ouvimos afluir | 
sinceros é espontaneos, mais uma | 
vez lhe enalteceram o seu fino 6 | 
mui raro sentimento artístico.» 

“E, ) oi d dado “Amanhã aos por- 
tonta no Theatro Nacional, 4 
admirarem a mais sublime arise Lee 
ta da coreographia da Arte a 
tem vindo a Portugal e que & e 
da hontem obteve um glorioso 
triumpho no «Eden-Theairos, de 


Lishoa, Bilhetes à venda, 


SD Wa 


E 


W Cromnmereto do fc 


vo, da runs do Covelo; Raul de (sa sand ! 
syinPortuando do Mandioidado [Mana master et [parar dom Pam duel) EmGaya | NOTIGIARIO RELIGIOSO | tor 24 Aruas do Monra 
Esta instituição d rindo | para 0 8en. rineão temoto, elias l ) 
e dg 1 pi ellôvs; Acmindo Arantes Pinte | invassam a consolação de que não gm ) Tra Contra gotta, rheumatismo, 
pelados Ao q moz findo! «Lisboa» Augusto «da Coneni- | foi esquecido é inutil o vosso sa- Furtos — Queimas festa dE 65 frenoiiis obesidade, Husse romat q bi 
g B onat vos ção, ambos da rua Escura, por | srifício, Que ainda ha e haverá O anr. Manoel Pereira Ver- Xavier Confessor Missa propria o Pra o dispopmias. (3) 
Dos sora, Josó Freitas Paes | audarem a saltar aos carros ele- | sempre em Portugal, para gloria dinho, residente ao Candal, Oração. 94 do feria APAE os venda, nas principaes 


pharmacias e no deposito gea- 

ralsjRíbeiro da Costa & 0,º*-— Ro. 

Rua do Arsenal, 152—-LISBO 
—— eu O ue (— 


Instituto de Portugal 


(Tem 80 gabineles)—Telop. 1152 
Ruado Breyner,98—-PORTO 
Medico fundador o director 


Dr. Antonio Coelho 


(Da Universidade do Coimbra) 
Tratamentos solentiíficos 


em Gaya, queixou se á polícia 
d'aquella villa que audaciosos 
larapios se introduziram na 
sua residencia, por melo de 
chave falsa, roubando-lhe di- 
versos objóctos de onro, um 
sobretudo e 8808000 róis em 
dinheiro, tudo no valor de 
112008000 réla. 

-—() negociante Antonio Josó 
Soaros, morador na gr da 
Batalha, quulxon-so à mesma 
policia do que tendo despa- 
ohado ma estação do Rocio 


atricos no Íntaito de roubar os 
passageiros. 


cem raio Dem 


No quartel de Infantaria 18 


Homenagem aos mortos 
da grande querra 


Revestiu. o maximo brilhantis- 
mo a tocante ceremonia da Inau- 
guração da lapide commemora- 
tiva dos saudosos soldados do 
Josó Maria da/3º grupo de metralhadoras, que, 
duranto a guorra europola, em 


nossa, almas fechadas á deseren- 
ça, que em guardam, como 
n'um relicario, a memoria sagra- 
da dos que, sem pompas, sem 
compensações, sem Incentivos, 
souberam com altivez, com orgu- 
lho, atô mesmo com desdem, quan- 
lo a injustiça os foriu mais fun- 
lo e compatriotas seus os renoga- 
vam, marchar para a morte, que 
tanto assusta os que não souberam 
luctar! 

Ficam ahi bem os vossos nomes, 
faco 4 Igreja do Nossa Senhora 
da Lapa, 


de Figuoiredo, pola asgisten- 
cla ao funeral de sua filha 
Elza, 58000; Henrique Alfredo 
Cogorno de Oliveira o D. Ma- 
ria Jarolina Machado Cogor- 
no do Olivoira, om suffragio 
da alma do sou frnfo ocunha 
do Antonlo Augusto Cogarno 
de Olivelra, por Intormedio 
do Gommnsrelo do Porto, 08000; 
Jaymo Augusto da Silva & 0,2, 
pe a nseglstoncia ao funeral de 

| Henriqueta Julia dn“Jonta 
Dias, 5 
Bilva, pola nusistencla ao fo- 


de cór branca. 

Lausperenne—Nas igrejas dos 
Congregados, Missricordia e B. 
João Novo. 


8 


Bonhora da Qonosição 

Começa Amanhã, às 7 horas da 
manhã, na igreja do Cedofoita, a 
novena a Nossa Seuhora da Con- 
coição, com benção do Santissimo 
Sacramento o canticos. 

À fosta realisa-se no dia 42 do 
corrento. 


uma remessa de tabaco com 


uiram gravar na 
n bem nas suas linhas bellas, o 
sentir de toda a raça portugueza, 
que nas aldeias remotas, do Mi- 
nho so Algarve, ainda mantem, 
integras, todas as nobres virtudes 


La Rochefoucaul-Dondeauville. en- tar; 
Tenente Correia, com a Fau- 
dy da Torre e Espada; 


º sargento Carvalho, com a 


za. 
Em diversos turnos seguraram 
às azas do ataúde os snrs.: 
Abel Sentieiro, José Deodato da 
Fonseca e Silva, Narciso Pedro 


Casas recommendaveis 


propriadade do cas 
tello de Chambord, um dos mais 


is ; R ACE 
, PEC EANA DE GRAY a dd 
"os DI 


Faunagiêre de valor militar; 4 Gigi 


es dos mesmos | jados serão como outrora as pa- , has, | ( 
cos, e as exportaçõ s dado maior da 32.2 divisão e major-com- outros artigos. enr. Annibal de Moraes e Manoel social — e a incerteza 


Carla, 48 dias, 445 ton., cap, Skov, 
bacalhau a Blackelte & Magalhães, 
em 10 pés. 


cloridade moral para a imposi- 
ção dos gscrificios collectivos a 
quo certamente terá de recorrer 
e dando, ao mesmo tempo, uma 


pelo dia 


ENTRADAS: 


Terra Nova, lugre dinamarquez 


Lisboa, vapor hollandez Euter- 
o, 4 dia, 
iversa (em transito) Jervell & 
Enudsen, em 44 pés. 

Glasgow, vapor inglez Endy- 
miou, 48 dias, 445 ton., diversa 
a Coverley, Wall & Westray. 

SAHIDAS: 

Lisboa, 
Tejo. 


As AB horás: 
Fóra da barra nada se avista, 


destroyer portuguez 


teriores, houve - alvorada 
musica, és 6 boras, 


se morteiros e 


ton., cap. Bakker, | Do 


Porém, como nos annos an- 
eimando- 

regue s, e dan- 
do-ge salvas de 21 tiros em ter- 


tivo disciplinar, Onntelãss, | do Jonô da Fonseca Lo 
maca ds é no CEdu À qua Ad pg senmta med rt o 
Arth madrinha, | praças, os qu depols de affa- 
om g Mcurdo de Carta Buras Pur do a O Por. nos Remy : no 
tios do Freitas, ajudantes fo soo- fog da 1.4 sório, uma da reparo 
pervador do registro predial Às 00- a o, outra da 8.º es de | gramophones, pertumarísa, 
4 , e dunas soções da Oom- uma machia 
Jos Martina de Campos Cerva, pao a Oarris do Ferro de Lig- ne “ machina de ásere- 
TOS Ublico Do Gomada ds "| bom, papeis do crédito estou | Todos estes ob) 
ras de Basto, somado | para, cm | Que valem nove contos apro | seculos, sendo o ts doar 
fanoçães na comarca do Ponte do | MUDAdAMEN ant, Mario Jara de | 
Lima, durante o impedimento 1 pes TA in & comparscer na 
gol da ani re. | Busoa a bordo do VAPDOF | doça, ondo pe que os 
Aposentando: José Custratro “Ouneno artigos apprebondidos 
Tollos Guedes, cholo do raparti-| Tendo constado à guarda fiseal|É tripulação do”«Cunenes, 
ção da thesouraria da Provedo- bo plicada aos tripulantes a 
pf gr ei (om tdo. | que a bordo do vapor «Cunanos, p 
ria, Control da Assistencia, dora | dos Transportes Maritimos do E: | do 2748700, que pagaram, 


da iiva À P ustos 
, 8. JULIÃO DA BARRA, 4,8 


estagio nas escolas moveis, 

& unico—O professor díplo- 
mado por escolas, só depois | *º 
do estagio de um anno pode- 
rá ser provido em escola pri- 


ara que os que passam d d d v S. (brand 
nora! do D. Marla Coustança | Africa o França, m so descubram, divi destino ás Devezas, verificou Ordem do Osrmo mudernto das. doangas | Aónio É, (orando), Tábua, com é Joy |! y +40-—Chog rosedontes 
do Amaral Fonsoca, 54000; | foi cumprimento 46 um dos mais | respeito pola Pó divina que prt na oconsião quo a levantou,| Na socrotaria da Ordem do parssasds do sara 04) Mar, um pouco agitado. mo Cesar Prinho, dire do foda AREAL era nado DE Em do Brasil + pa 
anonymo M, Bpor Intormo-| patríolicos deveres, e a qual se |O martyrio dos santos e pela Fó| que lho tinham furtado uma | Carmo foi entrogus, pelo mr: dr.| Balos X. À eta Lota serviço da direcção ger QN) 1sa 9.9 sargentos Manoel dos Ban-“ glexes «Almansoras é «Doscados 
dio da «Montanha», B$000;| realison hontem mo quartel de | humans, donde nasce o martyrto | Saixa do charutos, no valor de Alberto de Aguiar, om seguida a | Falo Abert ET a ox? inda gruda ADSBO0O, |, - 
anonymo, dom, 208000; ano- | infanteria 48, dos soldados! 8008000 réis. uma missa que na respoctiva| OS AbORO Gas 90) H H AZIL Siva im Castano Augusto da 
pymo, idem, 1 ; D. Maria) As 2 horas da tardo formou na | Os nossos mortos! Soldados de Assalio e roubo | igreja mandou celebrar pela alma SE 8 IRENE ara exercer 0 Jogar do director |* NICE E 8 T R ÂÃ N Q E | R ta 
arques da Cruz, D.| parada interior do quartel uma | metralhadoras, aquelles cujosno-| O sur, Oypriano de Maga-|ds sua chorada mãe D. Anna da serviços Pra repartição da| '*** Ao. 
Prociosa de Souza, BS000; Al- | bateria, composta fa Todo o pes- | mes alli estão, morreram apertan- | lhãos, emprogado na Real| Emilia do Aguiar, a esmola de Navegação RIO DE JANEIRO, 1 |airocção gerateda contabilidade E 
aaa Te Tu 406000. EF Ceni Er e de mes- oa rbd pro ao o ptnho da- | Companhia Viínicola, residen- a pra a Bo peitta a Bo 4º (Do cor. do Commercio bo Porto) a er a á eis 
A nzenta, armada de espingar- | plo, fervendo-lhe no coração ajto na rua da Raza q rmãos pobres à aquela modeiar ua k À í 
Companhia Funor«riz, pels | das, a fim do prostar as respoeti- bravara como em cachõas fervia quelxou-s6 á polícia dPaquo ja | instituição de caridade, em suf- Mnçá dera Ro prado 109600 Moura à Casio, DO ado Pro actordo Commaro bi ig ig 
assistencia ao funeral de Jo- | vas homenagens, a agua dos refrigerantes, aqueci- | vília de que quando regrossa- | fragio da alma da finada senhora. Douro e Aço cn fessor dê ofvcação À gica Para —Em França continua a notar-se a baima nas mas 
| só Cardoso da Rocha, 108000;| Seguidamente foi a bateria pos- | da por milhares de tiros! va do trabalho e se dirigia Na barra do Douro não houve Paridade, 7 “ay Porto do= o “Lycmu  Naclonal de Ega : 
Antonio Rodrigues Pina, jom | tar-ss em frento da lapide, acora- ramf É, curvando-se sobre | para su casa, ao passar pro.|  foreja de 8. João Novo | oimento, dovido À agitação do | 7? ON ntunasa pras Queiros, AM AUTOS Oo End —A camara dos deputados francexa disowtim à pe. 
8u o da e sua es-| panhada pela banda de infante- | elles, levanta-os- hoje, a alma do- | ximo do pínhal de Ruaz,fol| Realisa-se Amanhã a reunião | mar : p.8 |dovendo ser abonado bs seus nôvação das relações com a Santa Sá, À 
“ota Daftniaiia W Rosa Sónros ria 18, que executava a «Porta- Fida da Patria, para 05 amparar ansalíaio por dois nisi mensal dos ssapedaios do Bagra- | qnaciara e eim page e rd Na, QUA; RO ii foi Mesma mi pesaçop 
7 gueza». os seus braços, para os mostrar | que lhe furtaram réis |do (Coração de Jesus, havendo á - para entervir no entre os e 
E do 1 :| O capitão de metralhadoras, | ás gerações que vêem, como os | em dinheiro às 8 horas, missa, prática, Com- DIARIO DE LISBOA 145 Rs sean 5 ) + x = 
filhos e genro ecida D. |snr. Eugenio Rodrigues Aresta, | Seus fllhos dale veridos, aquel- é munhão geral, ex] di ão, exerei- = | Informações commer- —Um antigo ado russo, n'uma 
got Eua depois fi um largo discurso de. a nomes lho ficaram paro Pela Ria a do atoa do eitnate ido E San Em [4] Co unertio do Poty a oiada Tá teve com ne, op de orar gal 
alma, atriotica, - e gravados no coraçãol» ssimo; oras e meia, mis- | — Atrica en demnou a dictadura militar E 
idem, 10 Avelino Moura orador diz que 08 noniés gra-| O snr. capitão afeta Rodri- | GaYa foi enviado ao tribunal) sy e exposição solemne do Santia- DEZEMBRO, À trouxa o vapor «Zairgs q —Em Santhiago em realizou-se uma sudo. 
Basto, em suffragio da alma | yados ns lapide, a quo imagina-| 6468 Aresta, ao terminar a sua | do investigação oriminal Ma-| imo; às 4 horas, ferço, ladainh te tugunto, para diaboa: solemna para prestar homenagem a Fernão de 
A NOO; Mana a pa sóis a sta do um méço allerea raia aliooução, fal, multo is pr pib pe ao bemdjtos, benção e VinSiera, e VTA DO DIA [ai pe pelo presidente do tmi- | 1" aaconole sds Moo ia Assistiu o ministro de Portugal, E 
ode - | deu belleza, são simples o humil- | SUmprimen o abraçado pelos | Granja, oapturado por ser au- | +... 10 PrOXIMO omingo haverá RES rar 8 de milho, 47 de j a 
gm quado Adro, 080 | ds Sem dh momes deles, sotá Hompndants da Infantaria E 6 loior do vários trio prio) 2 Sal, elas ad tom mo o, neo oeinto ur maa 007 o co vb tras comia: pmogrramento do oon- [Soa Runa a qualô 
em suffragio da alma do dr. Dara “QuE cna sui huioildaitóio A pe oivil tenente-coronel | 8 nos differestes comboios PA Ap cdi RS: ds hoje consagrado o dia aolme s decalcado sobre o do mr, dr, co o, 50 de oorramento ão con- on A, Ea Anti findo. pj 
arlos: Gomes Pinto, idem, | simplicidade o marmore os reco- | José Mascarenhas, chefe do Esta- tp e da na Santissimo, cuja eucerraçã feito heroico da Restauração. Es-| Alv-ro de Castro, com o o | madeira, 8 pontas de marfim, RESARO AMAR intore RUM AO A 
108000; familia da falícoida D | leste. fol proviso o Maior E dA vid tras | tro as Devozas o a Granja, no | Larig + Cuja encerração se ! ortua- Venr. Liberato Pinto se mostrou le | barris com peixe em salmoura, nrolon Espera-se que seja rapidamen-. 
) . , que a aza som- | do-h da 3.4 divisão e outras | or aproximado de 1:0008000 | “erificará depois da catechese, | teve, por 1850, » | TU oo cestos de piassaba, 16 tAD te acoeito, ERR 
Margarida Rosa de Jesus Mei- |bria da morte por elles tivesse | individualidades de destaque, | TEST fP “0008000 | pelas 3 horas e meia da tarde. | rio das leis a deserta a Arcada, | inteiro acordo, eo ogro cr rag | pm pal 
rellos Rodrigues, em comme- E ; «| Falla depois o snr. alferes João) or este motivo não haverá missa | onde se não póde recolher a impres-| À este respeito, algumas duvidas pí E 129 "barris Mm oleo" de do a De à ses 
moração do 8.º anniversario ala nomes, alli gravados, | Queiroz, architecto, auctor da re-| Luz eleotrioa — Installa- | ás 8 horas. são da politica. - |se divisavam hoje nos que haviam 222 couros e 8 atados di« io enterramento do congresso 
o panda Ei ia) sa ii à teia a ja “36 ferida lapide e um dos agraciados, Cold re meto lia Dra am e ode gi Td ida to pi 0 paço du Sar A sé * | pos E a AR 
R ny term : Mortos -e | come: k mar não ser | voraveis. Rua de Santo r6, Igreja dos Olerigos manhã, pura e alegre de |, nas 'a parte vapor «Men Baratas tado 
e ae cup ES SOS Cp (0 | tam Bro To rosa Sr po, papo SER, a, ao, a, 
ardoso em - suffragio | o ) de grades d'aquelle quar-| para com os soldados mortos do É : nos cafés se commentaram | começarão as discordanoias na « “| mert jo) ? 
da alma de seu marido ren A Sd Fe Ee à) de metralhadoras. Esta- Especfaculos Dragão o rp h 1 as Cfronaçõis. Nono feitas, no | dua missão do snr. Liberato Pin 0. | de São da Er N peço Ms abono de su- 
cisco Manoel Affonso Cardoso | na a rudeza forte, ingenua e bella |ria a ago do n'aquelle mo- 6 “OxpDaIÇÃO, oras, 46 de ricino, 60 caixas com oleo | pos'os autores dos ultimos atten- 
Dias, e por intormedio do | das flóres dos campos, d'onde ti- | mento, se outrem tivesse sido in- Ea antos-do: dusngiucavo o benção. de peixe, 100 caixas com atum | tadcs 
Commercio Yorto, 258000, |nham vindo, E, guardados na mo- | cumbido d'aquelia obra destinada SA? DA BANDEIRA —A emo- mento, por mero impulsivo capet- | em azeite, 150 barris com Btum| Tn mestro de obras foi atacado 
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signo, aee A cet | arador—A hecatombe que foi para | pela frente da mesma lapide, re- 4 Azevedo Loureiro, Rodolpho Hin- Ap perda pó: so 9 da ce ERR SOOU. O RSA á tran- | Escola Primaria Superior on- | dos artigos. sia, que viverá sem regimen so- 
tantos um balcão, atraz do qual colhendo ao quartel para destro- , tze. de Carvalho, Sergio Bessa, | governo» ES A a sor. governador civil de de se realisar o exame, b o rar o prs do iguaão cial demoeratico. 
DESASTRES traficaram e enriqueceram, m gar. 3 Annibal Leite, José Monteiro, Noé | seguinte : Lisboa, solicitado por uma com-| Art. 6º — Os exames para dá pias aEEVa o» el e = pre 
— foi para outros um titulo de glo- Na sala dos officises procedeu- Gomes Pinto, Francisco Pinto Ê missão de prúprietarios de res- | estes professores serão em Bea ação a uma baix NO CHILE 
da Altan-|ria a exibir em declarações de | se então à assignalura do respe- Moreira, Manoel Soares Correia,| O sor. Liberato Pinto, pois, or taurantes, cafés casas de pasto, | tudo regulados pelos pro de 700 francos. O mesmo succede Homenagem a Fornão 
Na estação da comício, para elles foi apenas um | etivo auto. Alvaro Moraes, José Vieira, Ma-/ ennisou ministerio. E' o seu pré |etc., suctorisou que estes esta- | grammas do ensino normal, | com as lãs que Tás de 4.600 do Magalhãos 
, sidente. belecimentos se conservassem | conforme o decreto de 19 de | francos os 4 os para 890) sgaNTHIAGO DO OHILE, 49 


Para commemorar esta solemni- 
dade, e por ordem da 3.º divisão, 
cessaram desde hontem todas as 
penas disciplinares aplicadas ás 


noel Santos Olveira, dr. Antonio 
Carvalho, Bento Rebello, dr, Joa- 
quim Costa, Carvalho Barbosa 
Augusto Soares, Duarte Silvaos 


dega 
A noite passada, na estação 


Porto-A (Alfandega), ficom “a 


longo e doloroso calvario de amar- 
gura, onde não faltou no fim, para 
os crucificar, o madeiro da indif- 


lada entre dols vagões A J - e 
à - | ferença ' , - : não quizenam participar do go 

os avo, da aa de Mo do Ms Pra das paixt lo yr - do a É refor Rodrigues Pinho Junior, Alfredo | verno. patio 1 gp Goraceara 
sinv : A) : a arda e poi . : cos, reconstitu as, Os modernos 

nos, viuva, de Gima espuma tórva das paixões, desen gu E Bode gu Po Janio, Alado | Ts e pe 


gada desde o meio dia às 3 horas 
para se garantir um espaço con- 
veniente, na frente da lapide, des- 


Luiz Ruas, Thomaz Pessoa, repre- 
sentando o snr. Lopes Teixeira,| Pereira, populares e ind 


io Pi - | tes. 
actor Antonio Pinheiro, José Va dE ida oie ciiandt ; 


nosudilhados pelo sor. Domingos 


Bacalhoeiros, resultando-lhe do 
ependen- 


idento fractura da poras di- | cadeadas, 08 furores do egoismo é 
accige 


da ambição, como uma ligeira ca- 


reita, mje que uma granada desfi- 
b E so- | mouflage q : : convi 7 , 
Conduzida no hospital a É | esse, à alma, popular vibra, sur- | tinado aos convidados e á guarda lente, José d'Araujo, Alfredo Fa- | to hetarogenos a mistura, talvez 
ricordia, foi soscorrida ET “| e» emfim cheia de nobreza, cheia | de honra. , ria, Mario Pacheco, Mario Carre=| so admirando de vêr no mesmo 
dr. Julio Abeilard Teixeira dar a isenção, apeiando os idolos | 1) quartel a O de gal, Alberto Pereira, José Alvares arramo,. acamaraúndos, fm im 
: o . | a ' 8 1 " BAICOS 7 n« e is Sie 
do depois entrada no hospita fal-us, erguendo para a historia + pubiico desde as 2 horas da 2] o Pereira, Alvaro Gomes, Manoel | gentes de ha alguns mezes, os Te- 
Ordem do Carmo. e aFá à humanidade aqueles «to 4 noite, sendo muilo visitado; dos Santos Oliveira, Alvaro Car- | constituintes, e dos seus dissiden- 
a 6 et | 2 sl olacuramento pola human: |dud's as auas dependencias dr nelro 6 Josó deBrilo. | a Ds rca Boiguisas 
0 H RO NICA PO L IG LA L A souberam dar O que apena tavam muito limpas e asseadas, dE DS: 0 ultimo turno foi constituido men Sumatra or be mntnguistas 
a pia sida! ER CT AE elos camaradas da redacção do | vocado o caso da salvação nacio- 
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p ehois en» | PP Ente nradar, de ia nãosa- | U-«mo Sabonete Áregos em. monta-| *Jornal de Noticias» e pessoas de | nal, Goctdiram cs demosraticos 
ip a , : : E nili anstgir, para não dizer-se q 
-, ER seitinio Ma= | po onde param os J'aquel- | qm elle tratem a vossa pelle gem bem psi alba | ia rumos QUANTO” Ozd SUDÃO, 
aus ; "avados o coração Ego. e A Sobre o feretro foram depostos | conduzt fraca Vest 
ud «uria, ss valentes, grava te ) coração ro riadas , F conduzindo ao Cs - 
posa lo N s de ne Patria perdidos na terra de es as 0 mE———— aprop mimosos ramos de flóres naluraes prodestada Dora cepaniação Boo 
res tado denço a , - : á - ad ETR sterta jo ministerio fazem 
Prá x so nactnpor= | França revolvida pel ferro, €s As pharmaoias Estabelecimento com sentidas dedicatorias | parte Gumbem os populares, entro 
tancia de SUUGU00 réis, á s0r* quecidos oa terra sedenta Ee Ie noite: je Emílio à = pia e mei Dm | alles O sr , unha Leal, com 
AM : b F ' I f ; o S DUNCa intetro dos financas 
caudas dos Ea anterrados bem fundo, | 4* TURNO de Emilio de Azevedo O TEMPO | ministr os finança 
Izaura de Jesus, das esca la | Africa, en à 4 ' 5 
Guindães | para que, as, proptr. é Mt x a e Em ana da do Casada Campos Filhos : 2 de dezembro — Principio da | proferiu em tempos o sar 
Egor mese -| raennitem e venere mas 93105 z; Costa Lima, av x . “ aurora, ís G.h, e 2. Nascimento do | Cunha Leal algumas palavras de 
Queira: — Queixaram-s" ' E | PAR a pssas estão crimnosto, | S& ga im Di nda Mg R. 81 de Janeiro, 137—PORTO | sol, 43 7 b. 040. Occaso, ás bh. e 5. cisivas e sem “aguração de rheto- 
. ' . ssmpupção | « , 8, . o. 923 ço g sario, 5: g E pao a a 
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de Drsia com dinheiro e objectos para, como elias, vó Poder is A ra, 21; Ferreira da Silva, M zem de pia-|29!). Baixamar (alt, ;0,89) 2,4 que fora aa podas minas ma di Not 
do ; + 877 4000 ! q; os aos que vierem acpois, tyres da Liberdade, 150; Birra pá | (altara Ro Serrat men o ODDS O DOUVESSO 
de ouro, tudo tio patos + ris pá | ua debpia do fé ecoragem|p da Liberdade, 195; B4 Les DOS, OrgãOS * | qm == buscar Gintintso é DO SiS “GA 
réis; Antonio de Sá Goulo; ET . | midia n ortos nos deixaram Bomjnrdtm, 776; É rp tre musicas os E o ruell alavras terem sido pro 
da Bainharia, de que seu O PAi DD VE Acerca da | lhães, L. dn Lapa, du; a auctoreos ommunica Os m foufemiinfo, cremos 
PÇ E à Poul | jesapare-| O orador, divagando ácerea 0%! ama, L. do Campo Lindo, 8% : D narto das promessas 
Carlos do3á Couto, [E NRDE: a(ifo | f ura é abnegação dos soldados | antonto Fernandes, Costa Cabral, | mais reputa-| Ee == k do ME res - QUADO gr 
ceu de casa, ley Modo na for pi “À cam à vida no conflicto | 8851; Me R Martino de gue dos o co-| DOENÇAS DE OLHOS | EE o poder. O do 
ha de ouro no Ya-| que perdera — : |vetrs, 1 Gs X . . Fe ; k: é - FESDO dade o, 
ORAR AO E SLaa 6 Aurelia de | gr peu, termina assim. |. | Falcão, 5 detonso, tt; TA | nhesia 58 DR. CORREIA DE BARROS | em pn mi a res escla 
MR de s y » é Traz Há que lhe! «Soldados obscuros | à Pts mos, Mor DO, ia E qe e “at Praça de Chi dlrootor do Instituto Ophtal- | reciído, de ser necessario que o Es 
esus, da rua de E, y E + as fardas doura-| Mendes Cc) B orar ia Mie. é Ç ted queda ais dinheiro a quem 
furtaram um cordão de ouro, no | ver aqui, entro à fardas de hd preitas, 907; Laboratorio Homico- vi los Alberto mologioo do Porto, rua de tade eua a sd a 
ral de 1205000 réis. , das e 08 casacos ofliciaes, 08 $ pathico Portaenso, Santa Catiarf 84 da Haodeira n.º 262, Das 14 | comando, depois do consentimen- 
le E j retos das vossas Mãos, Sima, nã; Bbarm. da Liga, Bomjar PORTO 67 18 horas (1) To parlamentar, q pão srbismseia 


les 


Prisões oram presos & TAÇO- | MADChS DOKTA do Juto, que a vo din RB, 


juidos no Aljube: Manoel Gusta- | 


abertos até ás 4 foras da mh- 


drugada. 
Despachos 
Elfeciuaram-so 08 seguintes : 
Justiça 


Joaquim Augusto Pinto de Aze- 
vedo, nomeado escrivão do 4.º of- 
ficio da comarcas de Moimenta da 


Beira; Raul Correia Horta e Valle, 
nomendo escrivãomotario substi- 


tuto do 9." officio da comarca de | Ser erscládos, 


Condeixa-a-Nova ; Arnaldo da 
Fonseca Correia Pinheiro Forte, 
escrivão do 1.º officio da comarca 
de Alvalazere, exonerado, como 
requereu, 
João Marques Bicho, escrtviono- 
tario substituto do 9.º ofício da 
comaremx de Condeixa-a-Nova. 
Nomendos juízes de paiz s subs- 
titntos dos districtos abaixo men- 
clonados € pertencentes à comarca 
da villa Nova de Famalicão. De 
villa Nova de Famalicão; Juiz, 
Gaspar Pinto de Souza; substituta 
Arnaldo da Silva Mala. De 8. Cos- 
me do Valle, juíz, Francisco Toa- 
quim da Silva Guimarães: subs- 
titutos, Manoel Joaquim Ferreira 
de Sá e Joaquim Alves Pinto. De 
Fradellos: juiz, Evaristo Acacio da 
Costa Reis; substítutos, Antonio 
Domingues de S4 Olfveira 6 José 
Gongalves das Santos. (De Rul- 
ves: juíz Bernardino José Fer- 
reira; substitutos, Jayme da 8f- 
va Guimarães e José Correia. 
Joaquim Martins da Costa, 
meado para servir, DO amo 
10M, O cargo de juiz da paz do 


de 


sendo substituido por | to da Cunha, capellão-chefe; Ar- 


—Renligou-se hontem a sessão 
solemne no theatro nacional, 
sob a presidenoia do 
da instruoção, assistindo o 
residente da republios, o in- 
nte de Hespanha e o embal- 
xador de Portugal, O infanto 
teve cao referencias a 
Portugal, O dr, Alberto de Oll- 
veira discursou, agradecendo 
as palavras que 08 oradores 
tinham tido para Port E) 
exaltou a historia maritima 
portugueza, referindo-se lar- 


setembro de 1902, 
Art. 7.º—Flos revogada a le- 
gislação em contrario. 


O aço, cobre e ontros metaes, 
os coiros, a tapioca e as massas 
alimenticias mantem-se na baixa. 

Os novos preços fixados 
baixistas são: sobretudos, 440 fr,; 
fatos, 200 fr.; botas de atanado, 
Os quatro capellães militares 29,90, cal, 49,00, 

e fizeram serviço em Africa) Na alimentação sobresahe o ca- 

urante a guerra europeia, vão | cau que baixou em algumas sema- 
por proposta do | nas 200 fr. os 100 kilos. 
general snr. Thomaz Ross, com o| Em Marselha offerece-se arroz 
grau de Cavalleiro de Christo. da Cochinchina a 440 fr. os 100 
São elles os revs.: Alfredo Ben- q le pe prra 7 tam- 
em baixado, sendo digno de con- cipação na em- 
thur Tavares Dias, fallecido du- | sideração uma tal generalisação no und ari E 
rante a campanha em Moçambi- | movimento da baixa de preços. final do seu discurso & orches- 

ue; Duque Nogueira e José da Entrega do oreden= |tra tocou a «Portuguozas, À! 

a Sor posta, Sela nos cinos noite, a ban Eno p asi: 

respecuva propostas ps a dento da republica brindou 
termos mais honrosos para aquel- oie e Ta por orago Hespanha. Nos 
les capellães, salienta a dedicação OU As SUAS credenciaça ai presi- | odifioios publicos estão has: 
e patriotismo com que exerceram, pe da republica. toadas as bandoiras portu- 
na expedição a Moçambique, as | “nani, do recordar que 600:000 | gueza, ohilona e hespanhola, 
missões religiosas, procurando | | j3dos britanicos deb Das 1 Universidado do Obile no- 

planícies da Flandres e da Picar- 

lia, Harding lembrou ainda a via- 


Capellães militares con- 
deourados 


fortificar-lhes o espirito militar, bro honorario o dr. Alberto 


districto da Povoa de Varzim, co! 


marca do mesmo nome; Trajano 
Pinto Soares, juiz de paz do dis- 
tricto de Campello, comarca de 
padÃo, exonerado, como reque- 
reu; José da Silva Morgado, do- 
clarado sem effeito o decrezo que 
o nomasva escrivão do Juiz da pas 
de Darque, comares de Vianna 
do Gestello, q transferido, por mg 


o 
o 


| sempre olevar o moral das tropas meou por acolamação mem- 
gem do Eduardo VIT a Pariz para do 


prestando assim relevantes servi- Oliveira. embaixador do 


os, quer nos hospitaes, quer nas | far as bases de uma eotente 1º rtugal, À improm dicigo 
columnas organisadas. cordeal à entoroBas maudações q Por- 
O novo embaixador acompa tuxgal, 
Roubos importantes a o rel da Inglaterra nessa | diprpeemtper, 
A policis prendeu Abel Mot- | viagem, NA ALLEMANIHA 
ta, que era encarregado da ——— O estado da ex-osarina 


limpeza da residencia da gnr.* 
marqueza de Penafiel, o qual 
subtrahiu d'alli roupas 0 va- 
rios objectos no valor de 
131458000, 

Tambem foi preso o solda- 


NA INGLATERRA 
Acoordo commerolal 
com os «movleta» 
LONDRES, 4-0 governo in- 
gles entregou bontem s Krassine 


BERLIM, 1.—0 «Lokal Anzvi- 
er» annuncia que se recaberam 
fo tam 4 noite noticias en Pols- 
dam, de que o estado da ex-caas 
'rina é desesperado, 
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O ronia Frrnco, 6 pesetus 
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"* Enxofre 


IMoido eem pedra 


do estomago v dos in- | 
testinos, 

Proourem nas prin- 
oipaes pharmaoias. 


A FLOR DE OURO é « melhor de 


Insubsiituivel como agua de mesa do begps Paio Som cre ficado 


1035 
O ensinei si ai E LARS ond rasa 


Para grande hotel ou restaurante 


— — 


pre fino, brilhante e negro. 


"Sangue velho 
* Contos por Franoisoo 
ereira do Sequeira 


Pós Anti-asthma-| E 


O cabello abundani<s « formoso ée menor atractivo da mulher 


Esta tintura não contém nitrato dep rata e com o seu uso o cabello conserva-so sem- 


Esta tintura usa-se sem preparação alguma e não é necessario lavar o cabello nem 
antes nem depois da applicação, fazendo-se esta com uma pequena escova. 4 
Usando-se esta agua, cura-se a caspa e evita-se a quéda do cabello; suavisa augmen- 


Eis i 


FO 


" 3m sereis calvos 


E Fortificants 
o] Estimnlimef o 


f Recosumendado espos 
cialmente aos 


CONVALECENTE 


Anemicos, Neuras- 
thenicos, etc. etc. 


todas as tinturas para o cabello e barba; não 


“28000 ' - ta e perfuma, ; 
MME né 2 RÉIS | Yendem para entrega em armazem 8937 ticos Indianos E' tonica, fortalece as raizes do cabello e evita todas as suas enfermidades, Procurem em t0« 
ria Nacional e Fslvan- = da 9093 WENDE-SE um rico fogão em estado de novo, Por isso se usa tambem como hygienica. das as pharmacias. 
peira, de Eduardo Ta= Faria & Cunha, Lu que pertenceu ao London Club, assim como | Preparado pelo dr, Moreno, Conserva a côr primitiva do cabello, seja negro ou castanho, a 
 vnres Martins, Suo- : sophás, guarda pratas, com espelho «le crystal, guarni-| medico e pharmaceutico A sua applicação é tão facil e commoada, que uma pessoa só póde pratical-a, | dei, aca 
Limitada —| Rua de Mousinho da Bilveira, 213 . ções e sôla, bancos para escriptorio em nogueira pela Escola Medica do Esta agua aire evita a quéda do cabello, excita o seu crescimento, e como o cabello E! “ Vinho do sul e 
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DIRECTOR -O conhecido professor INGLEZ 


EDMOND E. RILEY | 


j chões, flo metalico, stromps, kiaxons, eto, 
que Idolatraes vos- 


dhinhos, scudi ás duas 
s que não iécm pail 


netra rapida, 
Vende-se no Porto, só- 
mento na 208 
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a doa ESCRIPTUNAÇÃO : - o dynamos 

Ê CONTARILIDADE Agencia no Porto y 


Lições «ndas 
- por professores 
[a 


uv 


GEOGRAFIA COMERCIAL 
ECONOMIA POLITICA 
ESTENOGRAFIA Ê 
DAUTILOGRAFIA 
CALIGRAFIA 


Ha só 5 alunos em cada aula de linguas. 


Telephone n.º 104 


Endereço telegra= 
Dito—Direcção 344 


phico 
CREDIONAIS 


feonsiruoção naclona 
mesm lidas 
Rendinsanto maximo, 
Consumo minimo. 
-4 Temperatura modia 


A MODERNA, L.ia 


forja e carvõos de 
corínha o para caldeira » 
preços reduzidos, 


64 


Hp a Todas as operações de 


A gr ) 1 e] i - Pedidos & E Car- . ; 
trignas do Frei- TO Mudas Cu ada enledecommercio Mp co Cambios- Guarda de À ditos É Empresa Gar (Secção Electro- 
A Ro q » Permitindo assim um ensino mais individual Antonio Vale da Pledade 


titulos—Execução de ordens 
- de Bolsa em todos os Paizes 
—hAluguer de cofres etc. etc. 


Metalurgica) 


GAVA Telephone m* RA0 


eee mm 


S e porissu o mais perfeito e rapido. 


“Pianos 


FN- = ng .£ ' 
) Rn | CASA  Melio Abreu 


f 
” 


Lo) 
ao (OMPIKAM o verton 
2 emenda mão 
Gallo & Elma, “us 31 de 
domine nd PAM 
Carvão optimo 
21 ARA motores é 
g Associação  Benéfica e 
le Empregados de 


Commercio no Porto 


(Assoolação de Socorros 
Mutuos) 


a mm vs A 


a ToÇã 


porque tonifloa, njuda da digestões e abre o apettite 
curando ng mulestins do 


CURAREIS A aii 


da palias, | sm ESTOMAÇO ' E INTESTINOS 
“RR O — -Asaliccções do 1 A a PRO, Pr dispepsia, axaati Rena fara 
EA ER nLÃO EO po cce e apethe, diarrhoas em croanças e adultos que, ás ve- 
ei todas as molestias causadas por ze8, Es alternam com Gbairhooõhs do ventre, latação o 
desarranjo do apparelho digesti- | 
- vo, como: dôres, dispepsias, aci- 


nlcora do estomago, eto, E! anti-septico, 
cdi psi | A* venda nas principaes pharmacias do mundo 
- dez, arrotos, fermentações anor- - 
— maes, eto.; eto,, desapparecem 


e em Serrano, 30, MADRID, 
| como. 


| d'onde se remettem folhetos a quem os pedir 
- ERCUSOL | 


i DR (tom patento) | 
principaes 


EVAOI 


d E' um excellente preservativo contra todas ag en- 
fermidades e ipedemicas, tão difíceis de evitar nos lo- 
gares contaminados, j ; 

Toniflca o sangue-e augmenta a força muscular. 
Nos desmaios e debilidade alivia rapidamente, Nas 
affecções do coração acalma é regularisa as palpita- 
ções. Os que soffrom de congestões, vertigens, enxa- 

uecas o novralgias, quando se sintam acommetti- 

08, tomem uma colherada de Evsol e sentir-se-hão 
immediatamente alliviados, ' é 


Assembleia geral 
ordinaria | 


8863 DOR ordem do exe,mo 
snr. presideute, e 
em obediencia ao que dia- 
põe o artigo 34,º dos esta- 
tutos, convido os senhores 
asauolados à reunir em as- 
semblela geral ordinaria 
na sódo social, á rua do Sá 
da Barideira n,º 162:1,º, no 
dia 6 de dezembro proxi- 
mo, ás 12 horas, para tra- 
tar da soguinto, 
ORDEM DO DIA: 
Eleição dos diversos car- 
gos da Associação, para o 
exercicio do anno do 1921, 
Porto e secretaria da as- 


ovita-so sa núáusaos provocadas pelo enjôo (no mar ou 
trom), pois 6 Infallivel, bem como para evitar todo o 
CRUSAÇO, é a e ais j: 
- Como esto elipexir tem a propriedado do purificar 
n agua, óindisusavel sos caçudoros, touristas e a to 
des as possoas expostas a bebor agua do proceden- 
oia duvidosa, dissolver nella uma pequena colhor, 


gostõos, dôres de estomago, flaçtos, vertigens, fis 
pos, ataques nervosos, immoções, desinteria, cólicas 
og um podedoso anti-visterico a «lósos de tros ou 
quatro colheres por dia, 

Nas marchas penosas e 


A ha ; | 7 sooiação, 20 de novembro | pac] rornima e evita o CaDENÇO, Ê 
Para grandes males Ea de sho seda “Este olixir constituo um remedio soberano que 


todo o mundo dove trazer comsigo, | 
bleia goral, D. Josó 


José Maria Martins Vieiras 


O recensoamento pódo 
Ser examinado em todos 
os dias utols, das 10 às 18 
horas, na secretaria da co- 
loctividado, e 
0 1 secretario da direcção, 


Antonio Augusto Lopes, 


- Agonto geral para Hospanha e Portugal, 
Lopes Rodriguez—Duque de Alba, 4, Madrid, 


Pianos, Musicas 
8 Autopianos 
Gentro Musical de. 


4a 
a o 


à, E Ko 
* Aº venda nas 


pharmacias. 
“Representanto exclusivo; 

à Jaime Sentis 
“Calle Salmeron, 252, 
 pral (Gracia) —Baroelona 


| GYTOGENOL 


“(Acelerador da nutrição) 

“| Tonico potente para fracos, neu- 
— rasthenicos de apetite capri- 
| choso e tuberculosos 


0 Cytogenol é agradabilissimo e preferido 
- pelos mais exquisitos | 


Depositariou em Lisboa: 
P. A, Galapito em O * 


M4-4º—LISBOA 


e 


ESTO. 


wW E a [7 as o 


da) “ 
“Contra 
a debilidade 
Farinha Polloral Forruginosa 
da Farmacia Frango 
Ema farinha É um prostoso medica: 
ementa peles sus seção tonica resonsiliulnto, 
possas 


do mais reconhecido proveito nas 
enemies, de constituição Iraca, e em go 


| 66, Galoria do Pariz so 
TUBOS PARA CANALISAÇÃO 


lo | 


“EMPREZA LUZO-JAPONEZA | 
* Commissões e Consignações RD E 
dereço telegrasihico. “P. O. Boz, 69 Rua dos Corr eeiros, 
Oyórao Kob mem Kobo Japão | eno Porto: 


f x E - . . mo carecem de fo no alema, 
d (584 ERCADORIA alguma é expedida por esta ce- É ch Jabimo Vono Say Eras on iva 1 
Eras M Ba; pera Areia portugueza, sem sar Pharmacia Pombeiro - 8861 bon om Deo dm q 4 Sims as 
"| cautelosamente examinada no seu armazem, onde as ' . a Pora eonvalessentos, pessoas idosas ou - 
a “200 mercadorias são embalaas, Tomou já medidas para Í Í, Rua de. [o edofeita e RA Ninguem compro 
“= |vencer todas as dificuldades locaes e satisfazer as| 20017 . sem consultar os pre- 
» — | encommendas o muis rapidamento possivel. Proprie- | SINEEAsESas src EIN Creusa Pedro Franco & C* 


VErONTO Cuaas 


MEGOCIOS COM A INGIATERRA RI memos 


A. GUERRA & CA “Arnahio Maia “Mendes 
Casa estabelecida em 1907 | 
À. charoes, escovas e pentos de celluloide, Pede ao com» 


Director da 
mer cio da sua patr ta oa comme sic br it ire para a 


Maternidade do Porto 
zes e brazileiros. Doenças de senhoras— 
30 de. generos de progoden- 
jexperimentar que o futuro lhe conflemará o que R p 6 À g 
Da RAE A 3 . À orta dO 
O loma da cass PARCIMONIA, ganhar pouco, . À 


nt tim p tario e gurente tem 20 anos de experiencia de merca- 

A pi 8 doriss japonezas é conheco bem Japão o juponezes 
anliia desma-| principalmento redes de pescar, conhecendo os direi- 
pl U lhoreg | tos das machinas ve todos os fabricantes com os quaes 
ende a.| está nas melhores relações. Principsos objuotos do. 
| seu negocio são louqus pintudas segundo o seu gôsto e. 
segundo qualquer desenho que mos enviarem, Pelos. 
artistas salarindos por ella, redes de pescar sendo 
“jagunte de uma fabrica, boiões de madreperola, sodas, 


ços da Casa Soaros 
de Almeida, «ue se- 
rão sempre vs mais 


convidativos, 


Consultas —Matornidade 
do Porto, run do Camões, 


Operações o partos, 
cia britannica. 
cá, 39, da 1 ás 3 da tarô, 


7721 


assidutidade e preseveramç co trabalho, m a GUER Ra & Mp ES ii Ea de Sá es +á 
ads pras, - aos TU = 1 TE Q + ); | anduira,259, das 3 emeia A Nes 
pneus e cama- ; ; = ADIG Wi! am. atreet E. CG. 4 ás 5 o meia da tarde. Ed ar 
Ricos Arens |) 1 V --L0M IO. — LONDRÉÊS 
A iv um re nguas IVás LOMercio a NS RR 129, Rua do Mousinho da Silveira, 13] 


“Professores estrangeiros para linguas 


Linguas—Francoz, Ingloz, Alemão, Italiano, oto, 
Comeroio—Excritur.ção, Crleulo comercial, Esteno 
s grafia, ote, 


Curso de Portuguez teorico prra nacionais, 


PREDIOS 


9086 ENDEM-SE tres 

prédios e um 
bairro, sitos na rua dos 
Bragas n.ºº 173 a 179, São 
livres o allodines, 


na tourina, no- 
ço CA vn, con cria, 
m leito, vonde-so na 
de Grafaos, em Oli- 


Automovel 


O Vinho Nourry 


GODO E TANINO) 


Qui 


na-Laroche 


a | pio Pon o em att da ufa para ont Jeni tivi [Rea Tonico -- Reconstituinte--- Rebrifugo 
ng do carla | o 6 curto de ortngua o gimoto sompbomas o tortiicante € 0 Uepurativo | ânio aeir. Uolversalmento reconhecida como o remedio 


rodneção, no n.º (Ba 
a de privilegio 

“UIS Tafur y Funes 
- deseja vender ou 


2176 
Rua do Almada, 179 k 


Delfim A. Dumont. 


mais energico - 
Soberano contrai 


Titulos estram 
Seiros 


soberano no tratamento dos casos de; 
Debilidade, esgotamento, falta de appetite 


O ninançes pars Debilidade geral 9084 [JE primeira ordom. dispepsia, convalescenças, febres 
exploração em Portugal do : : nie e pata Entre os milhares de testemunhos de aprovação 
] dlegia do invenção que E ; ; a Trindade CoBlho. 33. /0º | om que ie * dia so vô boniaaa o favorecida a 
“o tuli= y , x - a 
4 patente n.º 10.458, I Anemia, Limphatismo trata com cam- | QUINA-LAROOHE, e que nos seria impossivel repro 


Não se 
atas, 


Enfermidades do peito |Sam de F Portuguezss 


Venda de barris vastos 
No dia 18 de dezembro pelas 


duzir aqui, citaremos o seguintes 
achima destinada a o ê 


rar a polpa eos cero- 
das pastas ou bsgaços 

teito nasga, 

tratar e informa- 

o sgente official «de 


«O que subscrevo, chefe da clinica da Faculdade 
no Hotel-Dieu de Pariz, certifica haver preseripto com 
exito a QUINA-LAROCHES e depois de a haver empre- 
grdo muitas vezes om si mosmo, afirma: que, desde o 


e doenças gastro-intestinaes 


Dlarrheia verde, onterite muco membranosa, tubeigu 


lose, inflamação, sccitentes appendiculnres, febre ty- Pelo seu sabor agradavel e effi- 


: is aa mp » é À 6 horas, na estação central | Primeiro momento até hoje, encon'rou no dito pro- 
nr “J. A. da Cunha | Phoide dovnças Ra ST Eczs mia FOSRACUIos, eta cacia, o Vinho Nourry substitue vans de Lisboa (Rocio), perante a | ducto as mesmas propriedades e virtudes que fazem 

o. R. dos Capellis- BRR DOMO, BED AQ tajosamente o oleo de figado de ba- porra SscuuTa co NORA «olla um medicamento agradavel, tonico e fubrifugo. 
176,.1.º — Lisboa ostas recobida 

' li . 


«bin faco da qual expudo o presente certificado, 


DR. BEAUVAL» 


propostas recebidas para a ven- 
da de app. 900 barris vastos 
servidos a creosoto, 

As condições estão 
em Lisboa, na repartição cen- 

ftra do Serviço dos Armazens 
Cioraes (edificio da estação de 
Santa Apolouia) todos os dias 
uteis das 10 ás 16 horas, 

O deposito para sor ndmit 

tido a lcitar deve sor. feito 
M4 às 14 horas precisas do dia 
| do concurso, servindo de pe 
gulador o relogio extermo da 
estação do Rocio, 

Lisboa, 1417 de novembro de 
1900, =0O Director Geral da 
Companhia, Ferreira de Mer 
quita, “toy 


calhau, e demais desperta o apetite. 

Nas enfermidades das mulheres 
côres palidas, periodos dolorosos) 
(e das creanças (glandulas, escro- 
phulas, zagres, eto.), o Vinho Nour- 
ry é um remedio soberano a nenhum 
outro comparavel. 


A" venda em todas as pharmacias 


Comar & O: - Pariz 


ANIODOL 


O mis poderoso antisept co sem cierenrto ou cobro 
Roslisando com segurança a nutisepsia intestinal com a 
cosa de 604 100 gorus por dim do 


Aniodol interno 
em uma chavena de flores do laranjeira 


Preço, 6 fr. em todas ns ERSP Raio Pros- 
psotos e broochuras 


S.tº de "Aniodo, 140 -- Rue Condorget — Pariz 


epresenta: do Fis 
(ASA estringoira og- 
E “2 wbelvcaa ha 29 
CMDDOB TA praça de Lisbon, 
“com perfeita orgunixação 
Moramo de ropresorntrções, 
“doseja para o moroso de 
“MiaDos à representação (e 
ioas nacionava, Ros» 
posta a este jornal À filial 
; » ” 1, com ag nloinos AM, 


“a 


ce em 
Exija-se em todas as pharmaocias a 


Verdadeira Quina Larocie 


e— o — 


COMAR & C.* 
20, Rue dos Fossós-St-Jacques —l"ARIZ 


O To 1 É- 


R.Camõer, 202--PORTO |: 


A* venda nam prinoipaes oasas d'este artigo 
eai La tda Di A do PA a fa DE E ai al 


Tomando uma colhorada do tres em tres horas | 


km goral dove empregar-so este elixir nas Indl- 


Jongas, uma colher de) 


Raymundo de Macedo | 


Lussoas idosss OU Crean- 


prar o SABONETE CADUM nos graw- |... so mesmo tempo | 
des armazens, nas barbearias, pe:- | um precioso medicamento 
fumistas, pharmacias, eto. que, pela -ua acção tonica 


O SABONETE CADUM é fabricado |(Seeustituinte 6 do mais, 


"S* | reconhecido provaitu 4 
em França com os proructos mais | povos auemicas do cons. 


puros. O seu uso é economico, pois Uiuição frava, O, cia coral, o o 
o ia ndo 4 tempo do sab o ee Leco 
nete ordinario. À iris E : 4! 


y ; demore isto prisilae o 
Pros. 2,00 Sem aigmo ampmento 


TI, Rua da Prata, 19. 
Cod o DM 


Ouro, platina 
e cautelas. Do 
do Monte-Pio Geral || oca. 
Compra poraltópreço Es núilica 
O antigo ourivos |)! he Aguas a 
— Francisco Lopes ne Almeita Bastos | 
77, Rua da Prata, 79 ||: 


a é s.- 


Ss00 
Pur 


se? 


0 
E do 


E» 


Toreis uma cosinha 

rapida, sã e saborosa, . pes a E k 
leves substanoial,com ok 
os ovos granulados 


são tambem maravilho na 
 prra combator as constl- 
pnções o prisão de vent. 


- Os ovos granulados | 


Aº venda om fodas as bons casa de nlimontação, |, 2 
Vendas por junto sd »” Es 


Establim. John Layton 
“45, Rue do Louvre ES 


Tancredo Porto & CO: 


Importadores, exportadores, 
banqueiros e commissioniatas 
E ca : 


Seoção: de Importaç Aq —Resobom alireotamonte 


de todos os morondor 
Mie unioros, morosdrias do primoira ordem, qua- 
Idado garantida, quo vondom a preços sem com» 
petoncia, : 


Sucção de exportação—Somiram na praga o ro 


t cabom do Interior, em 
cousignação, todos om genuiua do producção Ama- 
zonlen, espocialmunto borracha, cacau, castanhas, 
ote, 


Secção bangania-- Emittom snquos, onrtas de cre. 


dito, ordens telographioss so- 


a +, 


4 


Emporion S.A. 
AT Cerdofa 267. 


bre tudos os paizes do mundo, Agontes em today Barceiona - (Espanha) 
ns cidades, villas O printipaes aldeias de Portugal, Adri x sab de 
Hespanha o Tia, * et mu 
Cobranças de letras em todo o Brazil, em fl 220 po WD” 
condições vartnjorus, cobranças de juros e divi- Caudinhos . 


dendos, compra e venda de osmbios, guarda de tl 
tulos, cobranças de alugueis 6 reparações dy 
predios de conta de teroelros, : 


Secção de commissãeg—Asceliam  constenações 
oe far Li prestando conta de venda con: 


Encar egam-se de recebimentos nas repartições 
publicas. federses, estadoaes 6 muniolpaes, me- 
diante modica comissão, E 


-——————— ps omg 
Caixa postal 195. — End. teleg.: TANCREDP 


= DD—— — + ae 26» 
51, Rua Marechal Deodoro, 56 
20, Avenida Eduardo Ribeiro, 41 e 43 


BRAZIL | AMAZONAS | MANÃOS 


22 TNOGLEZES, de quall. l | 
dade superior, dos 

nº 4 a 6 o 12, vondem-se 

na rua do Comercio do 

Porto n.º 108. 


Advogado no Brazil ! 


Advogado Alfredo 
Gomes de E 


estabelecido uo Rlo de 
Janeiro, ua da Alfan: 
dega n.º 149 B, trata de 
todo e qualquer nego- 
colo junto aos tribunaes 
e repartições publicas 


da capital do Brazil, co- 
mo sejsni; liquidação 


sentenças estrangeiras, 

finventrio, rescisão de 
contratos, prestação de 
contas, ele, etc, 

Cartas pedindo Infor- 
mações á direcção d'es- 
te jornal, 199 

oNDIÇÕES — Com- 
promisso escrípto de 
pagamento de honora- 
rios desde b p. c. até 
20 p. e, cuuformo as 
dificuldades is questão, 
Modo de psramento 
+ conforme se "o nevon:À 


Accidentes Nervosos 
EPILEPSIA 


Convulsões, vertigens, tremores, 
desmaios, agitação nocturna, inso- 
mnias, palpitações, dôres de caber 
ça, asthma, congestões cerebraes 
e demais enfermidades nervosas, 
curam-se tomando o acreditado 


ELIXIR BERTRAN 


A' venda em Barcelona, Pharma 
oia Bertran, onlle Junqueras, tl (jun- 
to ao correio). 

Em Vigor Drogaria de Pardo La» 
barta. 

Em Santiagoi Drogaria de Ber- 
mejo, 


Procuração v o neces 
sario para su jo 


judiciavs, 
Residencia — Rua Jar= 
dimBotanico, 38 


O ema é em é 6 6 e 1 O DS 
Enfermeira 
788 RATA do doentes - 
ud Tojuc pao, Pra- 
que mudicus, Halrro Hei 
culano, 4º run, casa 114º 20 - 
-— PORTO, 


e < JE Eai E é “ =, Lins RR. 
E * o 


BR, tuas MS bd e Tas 


Menem quado dosibnado Aos pi «ana + mamndios “aaconte ' 
Van agens para todos -.==Eisso. 
ão pino Preçu ls ea ansunulo, atá UMES LINHAS, 1ROnnéio 


—— 


V cnh À em p' ros E - ando 
Air BIUREIHA nã Es Os Deja Vronca é Sure Hospetan - FhHaNcha, poremiiiia deus ENS EENTEEIES metissats rita eh £ 
0 ph EA ADE e Pas Bt TICO pe n po Sii-S0, Rua das og 3 Peles Rá red Ei Ro TA n es, Lições porliculara & Sureom | pre ao ão Lar Ea Eros Van nero 4 papais iai rm w 
res ARDaA-SE po? Bier, É [O UR ES DR sp iara Respadas úvsas Qt, SA do Bandeira, 9.º, QuMh:8 btn BALANÇAS de precirão, moh | o EE Janeiro, a S 
DOS INTE sTINOS nah TA SU, ds E se Eu TESTINERA “ara enender.» ARIANA para Faia, Vrçeis R$ renda Pag Sima, Md Mol umas sos dita, ho EMPREGADO pars printas ando coa Francesa Bam» | Preços paiol om 
ol= , 2 h + BAU j j o p h TERA 
: a UCA. sê cer: pose em Pay AA mapa Dique, Ne Puô da Plagado, 18, lãs 10 dz ACCEITAN-SE  Ooihmensaos, IR «dO Bomjaim, SE, « ES uv] proilgarãm, da má E Ave, a o Br! ae EA A ana Sanguiros da on 
1 ut + , + EE ew , qm s 
Orura rei picada mano npablindo bossa COSTURBIAAS - de “gui a Brlédo para Ir parusuiêr, RA Suotá E MENT ara fraiur rsançãs PRECISA-SE ubaulleur para Go-se em astado de nova, Rua Pd Coelho, 83, E 
' Tec Ro picas EM Prosisura-sa, 2. Esriyres ata O Brasil, Furhandes 5o0-9 + MK) à Mar os gos Bomealoos, omeraa- SUS particulur, E, dy da du Torrinha, 5 51. | PECHINCHA. Vendem-se Quag — 
— Det — CASA em Lego, , aluga-se Pe + Ba de Liberdeda, 15 gs. Boss omaz, 129, Faia gi recebem-sa 59% R, Fornos, 174, Bem 198, Ea » CASA e Ses Suor aa Hora, mulos turulus, Rus Fernundas 
a S: - de janeiro. F “rua 31 de Ja- “COSTUREIRA pare obra ds OFFERECE- SE “criado Oboge- a-sdo 80 escudos riçúss.s, Rua FROF ESSOR explicador, vai & Bs e rare da, co Pnttias, 44D; 
ypho Veriola ghstrutção neiro, 163. sq tredont; recisa-so e dias, Ave- de da províncie. R. de S, Braz, 5 Pinheiro, $3- 19, 300% casu dos alumnos. Fallar, Ourí- R: Camata TO" TELHA ussds, Nasionai oo UM 
d o SALA e quarto, sem mobis, nida da Boavista, 1110, 8986 570, cesa 6, B99t “RECEBEM-SE hospedes e vesaria Azuil Simões, rua 31 de Trespasses LOLLMNA, vende-se uma de | pra-ss no Campo dos Méries. 
To V nt h hit | | am-se, R. de S. Bento di | OPFERECE SE costureira ha-, ip sçs CERTA. Gui: comnsuaaos de itabilidado, | Janeiro. 8166) ToJA de e comidas & pobidas, ferro fundido, Come metros, nas [As Patris, 56. 
GMs Nami ua , ê E. Victoria, Bê, 8979 lies rea Ega a ey E wu à aos R. Mertyres da Liberdade, 124. RAPAZ com 18 ennos, offere- passa-se. Rua de S. Victor, 229º * “a E Ni é ao ETA red Estagio da meia & 
DEFOSITO GERAL Compras : PRECISAM-SE, para roupa -Be pará, RECEBEM-S! dois h es E Sab E oinnina. BI ea 9 X 1£, de bolso, obicolpam Dl cm fred -se. R. da Victoria. 
J. Uriach ch y Q, Br C, Bruch 49--Beroelona compra-se, moderna e bran: costureiras e eae fee em a Serviços R. Al-' qe respeltabilidade, R, da Pica- 13. 9005 aci prado passa-se em tigmatica «Omnars Busch. 100/2. D. UM 
a ixo Re t AR com jardim ima Praça da Liberdade, 127-2.º vares Cabral, 19% 89% | ria, 88-8.º, 8163 | = m local e afre escudos. Sampaio Bruno, 33-2.º.) vENDEM-SE duas € 
+ Eres Carta à rua dos Clerigos, 49, — an | im sabendo bem alie- da à Rã e us 885 | um casal de perós. Largo S 
; E TEXOINEE Ha O de Ipão, Sra Criadas Criados Ofertas aaa - Mg tação e e toja ja, alo centra, Fa PREDIO, vonde-ss: pie. 54, o0ae [008 RES: Vo, Gaya, 
7 Chrralho PRM ME CRIADA aos dias, oftereca-se. | CRIADO, olferece-se, habilita |, CHAPEUS, de penuas, execu- | feita, 420. ha Seas eira, (00. po Fo» dO Herolmo, Cama) VENDE-SE um terreno p rei 
, Amensta Copimerolal Sal 8. Thomé q Bo Rua do Pasleletro, is. 8676 | do, para mesa e mais serivços. a Nha, e transtorua. Rua ud ada SET do === TÁ na mo do cen aro al 2%, 
mad? tidado, gempreçso, queue PRECISA-SE criada para meio, | ua Escura, 74. pI à. | Pedidos rua 5, Roque da Lameiro. Tra- |, MATHINA de costura, Gm es: ar Eae bi E 
PE. tino, 577. 8980 dando boas informações, R. An=| CRIADO-rapaz, precian-sa p 8 Bortolo His tar na mesma rus, 1400. 6187, Cnsdetrairio SR HERE; a esconda do. 
A Ã L B . N O calçado e R Rg tonio Cardoso, 130, à Boavista, |ra todo o serviço. R. Formosa, isa a. ofeita, dh | grRA da provincia, procien dim PARA escriptorio trespassa-go do DOI jeme rr je, do eg de ajra e im 
M Ã G À L H À E S ram-se sempre, Form 890. 1 ERRA Cabral, 59. à jem local central vma loja com. MOTOR a gar de 8 cavallos, | de raio. 
Gommlengs é Goriiguniões | É E CS |O, OD ane AN PES pf e Sã poa RO 
er no mma â orm, + S45. | sa, 8 +/do Calvario, g , visitas, ser 
arena ou Todo sdtio SCG Costureiras Gens o cê E] ks A 8990 302. 9008 | TRESPASSA-SE, por seu rs | MALHI ger, enfé, Rus do,Pinh 880 


o-se, 
todo o serviço, ! PRECISA-S a “CHAUFFEUR TT metano, 9 COSINHEIRA, precisa-se com | no não o poder administrar, o| Rua da Constituição: 1082, Bus 
de Santo An: | lhos, aa gra quintal Rº domjar. foreco: re PR tóra do Po R. | boas referencias. Rus José Fal- | Grande Hotel, da Poyou da Var-| 


, 189. B480 zim, Trata-se DO mesmo, 
Maternidade do Porto 


APRENDIZAS para vestidos, ! CRIADA 
rca Rua Formosa, 99- offerece-se. 
8158 dré, 124. 


MEDICOS 


Trata expeotâlmente de oompra e venda 
do goneros oolontaes'á comminsão 
Reprssontação de onanas vommeroiaes o fabricas na- 
olonnes e estrangeiras; trata e acompanha «ocções om 
Juizo: cobrança do rendas, etc, eta, 
Para tudo tem Dq habilitado e oxporimentado, 


8:000 ALHOES SEU 
“PIANO. vendo-se, Rua da EE dem-se na avenida Rodrl 
7676 sumpção, 86, Freitas, pao nO 


— ACoimbras ú Companhia, d. vara oivel T 


id SC JOS EU eo fd ar Craig calm 


O ENXOFRE FLORISTELLA 


apre pd mn | O Mendo E pre a 
Dr. Arthar Fermndes| MS atos | PigircDaacnsteo [É da casa Matteo Verdorame o Figli=Roma Limitada ama og j 


nado 


nd ih di a a 


pa 


em m 
ara preços e in aaa 
Bos Agitos em Portu 


Pheysey & C., Limited 
“121, Avenida Diogo Leite 
Vilia Nova de 


& | AGRICULTORES ! 


El Rdubai com nitrato de so= 
da do Chile. E' um adubo ex- 
cellente para toda a qualida- 
de de culturas. Vende-se em 
todas as casas importantes 
que se dedicam ao commers 


Telephons, 293 


E) a 
E) 


cio de adubos. 


Informações e folhetos 
gratis para sua applicaçãos 


AQUECIMENTO CENTRAL 


EEE agua quente e sepor. pu para fabricas e casas 


Radiadores e. Caldeiras 


em armazem para satraga imiiediata 


Distribuição dos agua quente 


para quartos de PAR ho tollettes, douohes, eta, 


- Informações e na RE gratis 


CARLOS FUCHS, Engenheiro. 
LISBOA — Rua de de 8, Paulo, ger 
Representantes no nortei 


Oliveira & Hamig, Limitada 


PORTO — Rua das Flores, 189 — 1º, 


James Webster & Bro. Limited 


ro. Limite 


Timber Merochants 


Dock Board Buildings 


“Liverpool 
Adusllas de Momol, Nova DE nei eto,, o madeiras 
rancha de qualquer especie, - 
es dirigir aos mesmos ou 


8138 


ontomago, intestinos e &-|Marla e Gulihermina 1485) ORNGAS desenho 


CLINICA GERAL 
ea Josd fio da 12 


Dr Aleixo (uerta 


Interrompe a sua olini- 
ca de pasa nariz e 

garganta, a 2.º sema- 
na de star. 


Dr. À. Pires de Lima 


Consultas do meio dia 
s 2 8098 


P. Carlos Alberto, u1-1,º 


Residencia: Avenida da 
Bonvista, 1140 


Dr. ALBINO TORRES 


Doenças a Esse venereas 


Das 12 bt 4,.—Rua de Ban: 
ta Catharina, 124. 


DR, RA LOPES | 


Doenças de ouvidos, » 
nariz e garganta |' 


Das |2 ds |7 horas 


Praga da Votes mia 
ânde, 20 mn 


Dr.Gonçalves d' Azevedo | à 


Doenças do coração 
CLINICA GERAL “7 
Consultorio: Rua de José 
Falcão, 185 —Teloph, 792. 
pRotidenaln E a Pi- 
a 02)—Telephone, 
294 F. p 
FI FS E IPES 
“ José Curson 


Cirurgião dentista, Consul 
ta das 11 ás 18. Rua 81 de 


Janeiro, 193, 1.º, 


Doenças de olhos 


DR. A. DE SOUZA, me 
tico espincinhiata, Consultas 
davi ás 17 horna, R. Santa 
Catharina, 8 1.º, 64 


Prata 
Consultes todos cs dfar 
des 41 horas da «csnhã do 2 
e mela da tarda, &. Fanta 
Catharina n.º GOL, k 


Consultorio Dontfti) 


Dr. Gongala de Mouza 
Formosa, 331 prontas no 
Holhão). 


Dr. de José Arõso 


8594  Teleph. 2:111 


Orthopedia e Ralos X 


[5 Ep SOUZA FEITEIRA 


EDICO do Hospi- 

tal da Miaericor 

dia, com o-curgo de Ortho- 

ta da Faculdade do Me- 

dlolua de Parlz e prática 

nos hospilaos de Paria, 
Londres o Berlim. 

Rua de D. Pedro n.º 84, 

1.º, da 1 ds 4 «da tnrdo, 


e pe core ara clhama- 
Campo Lindo n.º 142 
— Telephone n,º 1:416, 


ES Tito Fontes 
Medico «dor hospiises 
Wúinton ide er enseomaria de tu 
osos 


do Wospilal a Muericordia 
Restilencia; Po psp s- 
Telephone, 748 


Dr. Adriano Fontes 
Medico do Hospital da Trim 
dindo-Melico do Hospital da 
Misoricordia 6 da Assistencia 
Nacional nos Tuberculoso”. 
Resilencia: Rua da Alegria, 
em—Telephone, 1457. 
Especinlistas em doenças 
dos pulmões 201 
Consultas todos os dine, me 
nos aos domingos, As duas kho- 
ras da tarde, na Oasa do Say- 
3 Portuense, rua da Duquesa 
de Dragança, 559. 


Verde em crystaes 


(Origem Belga) 


9107 


res-—Operações— 
Fartos--Couguitas gratuitas 
cisrias, sos pobres —Oon- 
sultas pura pensionistas, 
cm 1 ús 3 da terde. 

Rus vg Camões n.º 528 
="Teolephone 5.º 1/518-—Cop- 
saltas na cua de Sá da Ban- 
deira n.º 282, das 3 s meis 
6:56 o meia da tarde. 


FUNDOS PUBLICOS e 
Papel de Cru 


Naolonaes e estrangeiros 
COMPRAM E VENHIEM 


Borges & Irmão 


PORTO VIRADA +9 


Companhia de Seguros 
Indemnisadora 


Sociedade anongma de res 
“ponsabilidade timilada 
Capital social 
Capital renlisado 
100 


contos 


contos 
— PORTO — 


8928 BIO uin 15 dezembro 
proximo futuro 
deverá ser arrematada no 
edificio da Bolsa de Lisboa, 
por intermedio do corre 
tor officinl José Casimiro 
Franco, uma acção d'estn 
Companhia,porfallecimen- 
to do ate Antonio «da Cos- 
ta Carvalho. 
Porto, 25 de novembro 
de 1920. 
Os directoros, 
Anionio de Albergaria Ons- 
tro e Silva 
Aifredo José da Silva Cunha 
ento Aelino de Lima. 


CG. G. de F. P. Beira Alta 
ANNUNCIO 


= o melhor 


O uníco empregado oom exito garantido pela lavoura nacional 
Pedir preços e condições a 


MARTUA, LIMITADA 
33, Calçada de 8. Francisco, 37, lº e 2º andares—Lishoa 


London à Brazilian Bank 


| LIMITED. 
SÉDE: 7, TOKENHOUSE YARD, LONDRES, E. G. 2. 


Estabelecido em FORIASA: desde 1862 
CAPITAL DO BANCO, <* 3,000,000, em 150,000 acções da <* 20 


cada uma 
Capital. pago— nana shares st£ZiO, .. vcs z 1,800,009 
Reserva Fuud . nd — as E pa RATO “OM L 1,500,000 


FILIAES EM PORTUGAL 
Lishom-Rus do Oommerclo, 5-Porto-= ya do Infante D, Honciqua, O 
FILIAFE WHO BRAZIL 


Rio de nba Pei andus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Sanios, São 
ulo, Curityba, lrjo Granda to Sul, Pelotas, Porto Alegre 


RIO DA FRATA-MONTEVIDKU, BUENOS AIRES, ROSARIO 


Estados-Unidos (agoncin), Nova-York—Frangs, Pariz 5392 


Correspondentes o Agentos om todos os Palxes Alllados ou Nentros no Minado 


Tanto este Banco como as succursaos compram e saccam letras da cambio 
sobre as prinoipaes praças banoarias, e omittem ordons telographicas, o cartas 
de credito sobre as succursaes e banquoiros acima mencionados. Doscontam le- 
tras bancarias o comimerciass Effectu am a cobrança de dividendos o juros, o com- 
pram cu vendom sAcsaueA fundos publicos, acções, apolicea, eto, Concedem em 
prestimos a praso fixo, sob penhor msrcantil, Recobem «dinheiro em conta corron- 
te 6a praso fixo, o & juros convenclonnes, e em geral téam todos os negocios ban- 
onrios nos sous variados «amos, 6 offsreco as melhores vantagens e acilidados 
para & 


IMPORTAÇÃO E EX"ORTAÇÃO D'ESTE PAIZ 


LONDON JOINT CITY & MIDLAND 
BANK LIMITED 


ps ad THREADNESDLE ST. LONDOM BOS | 
* MAIS DE 1060 ESCRIPTORIOS NA INGLATERRA 5 CALLES 


——— mem 


SI PE: escríiptura do 
da novembro 

de 1620, invrada nesta ol- 

Reta pelo notario Borges 


Para esta sociodade en 
trou como socio Diniz de 
Carvelho Mott, com a quo- 
ta social de 10 mil escudos, 
já resiisador em dinhalro, 
continuando o capital da 
sosicdads a ser do 4G mil 
escudos, reprssoniado por 
+ quotas iguaes: 

artigo 1.º da constital- 
ção da sociedade fica sen- 
do: <A presente sociedade 
tem por fim a exploração 
da compra e venda do ma- 
ohinaa Industrises o agrl- 


ipi e quatdgas outro ne- 


gocio quo ihe convanha, 
podendo preanchor o seu 

m direetâmento por si ou 
nanoatudos & outras qutidas 
les; a gua sóde à m'esia cl 
dade, jpê ras do Mogalnho 
da Si volta, numeros du- 
santos a dosasgals a duson- 


ta O um é constituida: 
n 


por tempo indetorminado, 
a conter de | dencvembro 
de 1919 é ha-do girar sob 
e fiwma do Colmbras & 
Companhia, Limitada, 

Os direitos e obrigações 
do socio Motta consideram- 
as pars todos effeitos des 
de q Inicio da gogiedada. 

Não obstante os sociota- 
rios Cuimbras exorcorem 
om especie o cxrgo de go- 
rentes «esta sociedade, nx 
fórus determimada ua es 
ceiptura reforiia, de 8 do 
dezembro de 1919, o útulo 
de tal exercicio da goran 
cla não porceborão quan: 
tie alguma, porno tor 
dos os societxrios téem 
a vbrigação de contribuir 
com o seu trabalho pars O 
engrandocimento 9 pros 

nridade «la mesma socie 
ade. 

Qualquer esso de disso- 


lução ds socludade q so- 


ricres a b mil ssondos e 
ontão e, númente n'este 
usto, não obstante Bt 
Inser o maamo diraito 
haver a roforida Cy Re 
2.º sndsr pagará gocie- 
Sedsom dare ugão s qann- 
tia do 6 mil esoudos, as qui- 
zêr toy in] preferencia. 

balanços socisos se- 
rão fechados em 31 de de- 
sembro de cada anno e até 
ao dia 31 de janeiro se 
guinte reunirá a assem- 
bleia geral para a sua apro- 
vação e tomar qualsquer 
resoluções atondentes ao 
bem da sosiodyde; 

Por morto, intordieção 
ou qualquer outro impedi- 
mento de algum dos mes- 
mos socios, poderão os 
sous herdeiros optar pela 
sua continuação na socie- 
dado ou pela sua sabida, 

No primeiro oRso, devo- 
rão escolhor de entro si 
um que os represento a to- 
Gus na sociadado; no se 
quado caso, tsvão o diralta 

« receber após u aprave- 
qêo du balanço raspolrn- 
ta so anno auoia) om que 
o falloóimento se dár tudo 
ppm Le esse balanço 
ao verificar portenner ho 
falicoido, de capital, lu 
oroa, credito e fondo do 
resorva, sondo certo qua, 
quando lucros o perdas, 
of ditos herdeiros apenas 
quinhoarão na parte pro- 
porvionsl so.tempo daosor 
rido desde o comêgo do 
anno“eté á date da morta, 

O artigo 6.º fios modifl. 
cado nos seguintes tormost 
Em cugo de dissolução, 
abrir uscha loltação ontre 
os socios, om reunião para 
0516 
convacarla, com antoolpa- 
ção do t0 dias, alo menos, 
para o offoito 
gdicado o activo áqurilo 
quo rasior preço por allo 


E Citação ot 


ases 
hano 3] 


obito de João 
ejPinho e Costa, » 

Rita do Josus ij 

foi morador na fr 

de Codofoiia, et 
de, correm editos 
dias, contados da segu 
e ultima publicação d'e 
anvuncio, sitando os in 
ressados Aa or? 
ds Pinho Lo 

tonio Dariosa se 
Coats, Jonquim Ba 
Pinho Louzada ou Jonqui 
Barbosa de Pinho e 
Francisco Pinto Saqui 
Ernesto Pinto Seo 


dos, ausentes ém pa 
certa do Brazi 
Antonia O'Ne Bul 
Pinho e Costa, viuv 
Alvaro Barbosa de | 

o Costa, auso a Mo 
incorte de Lisboa, 
assistirem a toiga CB 
mos do 

dodusiram 0% 40 

nos tormor ds lei, 


Porto, 15 de a 


Moserivão, 


bra, 
Verifiquei: 


Assembleio gerar extyá 


tormos da 9.º 
inter q 


fim expressamente | q 


gor adju-| as 


offorocor 8 garanta O pa- dessa dd 


gamento do passivo, 

Se nonhum dos socios 
quizer tomar o melivo O 
passivo, procoder. ra en- 
tão 4 sus figuidação polo 


O juiz do direi o VE 


ria dos anrs. accionti RN 


Avelar, foi modifloada 

: fed aq és U do de- 

ei Pd de qdo invrada 

o mesmo pois nos 
Pt gundo 


e. no de encargos, qua sé soda colo Diniz Motta fica com o jmodo que ir daliborado ia, pá hs 
E ui dirigir-se ao Em latas de t kilo pasto Da Tennsda apriomarios direito, Indopondente de | em asserablola gora!, gon- contrato antro Cipa oras 
e - ml do Chil fel em Lísgos, n& qualquer Inlemalaação, forma lol, : istoa, O audio Piero eos : 
eo = “” ma Victor Cordon n.º 1. ) de e haver novamente £ lo vo aquellos oRsds, Das Ho a 
y [E] Comité del Nitrato de Soda 0 8 fel so ende E DB. E] . “Es Branch? 65 & 88, JM] BRSAD gr LORSOE, 8.8 ja so 2,2 andar para a tv en-tra Que A lal marca PRO e a os mais; aos 
4 Bi Almirante, |9-=-Madrid TM) José Domingues Bandeira, em Commandita Eimemto tolos “Bão p- fpesimanto onpontuado saraic desemvetoimento ; ve-da Fun do soferito, rar] Formatiiados SApDIIAA Eh] gonagl Rusia RREO 

inferiores O Poças s Bretanha o, da cus Mousinho da jaecombicias gorses serão | sunbisia, day 
fa] : El T d ndé a. 40, 1.º Vada ei ctg —d ma db da ini AI34 Silveira, unmoros 216 a 290, | con vos nona bos puto. de nie o a bi tor sido 
7 ravessa da Cas Yy pashoda leu é nova eosteda- | osrtas rogistadas dirigidas 
Base te SERES Ea eee] da - mad aÃ ui Sa grades O mo | gue code und o nu es- jRos Notida som epi ent 


tabalecimento de marcea-' qão de doz «ias, 

ria, medianto G paga Nostermos expostos tócm 

manso ca cop''s socrespon-  modifioade a iinticada no 

vento, que se «o anbinsr, ciedade que cs Lido mais 

por esta nova socterlado so regula; 14 mola vef np no Banco Naciona 

Ea | para ao sociotario Motia, | cenclorare do qungsirsição | tranierino: Do Etr 

x Vagão tro s$ 08 Isac que pol [ Porio, 8) do sorom go | rali e po Evédit Pranos E 
oro de | da JE, ; 


EEE SE E ERA A ESSES Pe 
Magnificos terrenos 


Vondem-se livres o allodiaez, na. qm. 
rua Nova de Paranhos E onilugeddo | 


RIO DE JANEIRO 


mem po ma DO mm mm 


União dos Proprietarios 


nus grito l 


venigra tonde Rus No Porto-to funço Gm 


ra - ! 8859 AR comprar 'rofor “da ameno, atá É Ai É rserolal do Parto 
r. ompanhia e Sagur vs Maritimos é Terrestres da rua Olivoira Monteiro) e servidos Girão a ecoa gagonhes so RPE a RSS O: cao a saniái sum) VA : O sotaria, sro e do sei dA : 
FUNDADA EM 1894 pela linha electricos D.º 6. Informa- | Figo Fique pão TRA ide 10 É 15 toneledas, nove ! rom io iouata, uu zupe! dalomoo egos vm Aveiisr Eh dd do Seta L$0 "a 
s00:000g | se na “invicta Film”, Rua da Pre- - Vou om Som estado, para |STTUM moi Pão T (uia Bartáio seulendo Mo MERO 
Orpitul integralisado . «a vs . lada 7 DI/ É iesrvço ps linda 6. y R 2a ai SE fadrinisial of cacmaiaoatel 
Fundo de reserva e lnoros anspensos * 853:0008 aim Diclnlronma-ss é ren Dias | OA | Eccidiê, Manóvato Dettr, fogao TUR 
Dep. no Thesouro Federal, 200:0008 eme | ÁttnTRI OS esa | Reis À Oº, Eus Tuixelrs É pe io ER Es : Epi e 
be ES) . “ 32 e) + É Gg 1. 
Pe pa ga pd it Sm tiver" nnez Alves dos Santos áace * Siotniai ESO 
mentos commerciaes, moveis, mercadorias em transito (Osmponaia zoavnymm Si à E Re TRA o PimA , 


verme Gira 


Vendem-se uns 150 pinheiros Grp pende coluna da 
grossos, perto do Aveiro, Tratã-| O amics Rr 
se com Testa, Limitada. gaja | ia, exi patabis na seda 6 

em 4 RO FR X ER C2 — exsiinado polos cmes eco | 


nisias que ele? 774 feito dapos- 


de Seguros GUARDIAM) 


Estabelocida em 1521 


Devidamente ausdocsindo em Porê 
tugol 


e outros riscos terrestres, 
Em Seguros Maritimos sobre vapores, navios á véla 
a «ntras embarcações, mercadorias em barcadas, oto. 
teceit: procuração para administrar bons de qual- 
qu natureza, recebimentos de alugueis de predios, 
járo ss de apolices e outros titulos de renda, mediante 
moilica cominissão. 


87—RUA DA QUITANDA—87 


bugusta Euilhorisa À. 


de SOuZS 


BDVOSADO 
7948 ASUDOU o seu es- 
criptocio para 4 
Rue dae Viriudes, 3, 1% 


Confartada cem os Sacramentos da igreja 
FALLECEU 
Et. L EP, 


9114 
Szva filhos, neto, Irinã, norss, genro e cunhado 
Lasra Curcia dos Sasios 


VINHO DE VIAL 


Edificio proprio Ernaido - | xemblcia goral assados 
8.4D0.00 a , H FE RRE aa As . o nr executiva Ca 
Endereço telegraphico PROPRIETÁRIOS Aço +98 mea é bai LE E a o A 
eoetia nmsa 54 - E Lo0os avaT! b 
Directores, ao “e 1,1801000 Maria da Conceição Ferreira dos Santos 8417 e pe a ê Ã . Ea | bos doe dunonitos des nogões aa a 
Sebastião José de Oliveira Pela sua acertada composição “ mea ro Mundo Misnriua da Unoia Murótina 4 Canta 43 ft metros de || ã Rj ide constitute a O 
posiss E medindo 42 1% metros de dr RA, Raio bo 
6 dem dorgo pers “+ 9 AR . cceilam-se A ra sogu- dsrião Curtos ir a a fronte para O fe puto | * | poderá valiamtento deliberar O 


Caplta! uubsoripto, 
+ 2.000,000 


Total dou fundos Ins 
vertitos mais ds 


im Maria Perry Garcia 58 EX | nos termos 20% estatutos, tal 
ros contra rea de Inogn- a rich Santos da Avenida da Republica, Do carvalho Nous Oricans SE | nos os 


Quina, Carne, 


COEQUINOAO NFUHO 48,9, 
E Ad dio o emilisin-se apolioas : 3 em tiays. Trata ee com Ar- ue 60 vlegadas, & É ginias em= Lsbos, é db aovenbro de 
Lacteo- hos hato aos promitos corrontus. 15 DE alho Caroda ai Nogueira, na rua pe: carnadas, madeira MUITISS!- 2 met pot da foca 
; Fabricação mechanica de paralusos e p ca Agmtos divalgres: dáião Ferra dor Sento corkgusiro uni) M MMG SEGCA, om armazem em [567 Fnónci ua CU O 
; Portugal pnio Martins y 5 6 0076 Ê 
EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL HENRY BURNAY/|"ºgm és pessoas que cs konram com a sus amisado | [;, nojq a Ú ; Vendo grandes e pequenas pa nça 
Istinota fineza do assistirem 408 responsos que, em | [ À J61S Hr (, À HQ x Pa] 
E' o mais podoroso dos tonioos & Co aire Ho às sIms da saudosa exiiniotas se galotrara ho- | k ) E a Pa Tm ta fp ua 
— no Bub- Porte às 6 hores da tarde, na igroja de Sento Idefonso, Comprem e veulsm nia sm a " 
a toda 4 es- ê <a ub-agente no Porto je, Abu ia da pol fi ico ' ' NOEL, Pinto da 


8853 Mes Es da 
d 


Alipio Moutinho 89 PuA DAS FLORES-—-IO É Nivãs 


Sá & C., Lima, 


pude parafusos, 


Porto, 92 do da da e 1990, 


Enusemana, Paris 
porcas anilhas, re Convem aos convalescentes, velhos, Bwa Blias Garoia n.º 168 encarroga-so da compra á 
o mm 


i4, P. da Almeida Monta 1 


1 alcantara, R, das Fontainhas, 29-Lisboa 
|, 


im mem e e mr mm mr 


unndas Thomaz nO 348, qua | 
tes artivos oi ê | 


6 Com pouca despoza Com o emprego das | Rosião, sits 
Vende-se em toros Seocos para |j. eme ea 


pa ese par ç - PRA a A a arórr vcmminissão, do productos 
hem parniunonDara mulhers, oreanças Sélios ae Cio op — adro; | ij pha cmaoontiaos, do East 
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